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Conselho Deliberativo 2015/2017: 
Diretoria 
Presidente: Valnei Vieira
Vice-presidente: Victor Hugo Da Cas
1º Secretário: Júlio Cézar Copetti
2º Secretário: Adão José Fighera
Assessor Jurídico: Régis Pozzobon
Membros Natos: Ademir Antonio Pozzobon - Celestino Da Cas - Pedro Mezzomo
Conselheiros eleitos: Adão José Fighera  - Adir Jesus dos Santos Ribeiro -  Adir 
Parzianello - Alberi Vargas - Alfran Luiz M. Caputi - Amauri José Londero - Antonio 
Roberto Bisogno - Arcangelo Luiz Da Cas - Ari Carlos Da Cas - Ary Forgiarini - Astrogildo 
Pedroso - Auri Machado De Oliveira - Camilo Cervo - Carlos Alberto C. Londero - Carlos 
Alberto Rigo - Carlos Eduardo Da Cas - Carlos Sérgio Silva Lima - Cezar Augusto Copetti 
- Cezar Domingos Trevisan - Claudemir Da Costa Silveira - Cláudio Emanuelli - Cleber 
Ruviaro - Clenio Comin Londero - Daniel Streher Pedroso - Domingos Da Cas - Edevar Da 
Silva - Eduardo Rosa Biacchi - Élcio Antonio Maffini - Elio Jorge Pozzobon - Ênio Angelo 
Dotto - Erlon Cervo - Erni Jose Milani - Fabian Luiz Alves Da Cas - Fabrício Zanatta - Felipe 
Londero - Fernando Frizzo - Fernando Zamberlan Da Silva - Francisco Barracchini Hubner 
- Francisco Luiz Bianchin - Gilberto Luiz P. Dal Ponte - Gilberto Vasconcellos Silva - Gildo 
Refosco - Gilmar Cruz Arruda - Gilson Alberto Da Cas - Girnei Roberto Da Cas - Giuliano 
José Forgiarini - Gregório Tadeu R. Gavião - Guido Cechella Isaia - Guido Zanatta - Ildomar 
Miguel Pasa - Ilídio Antônio Biacchi - Irio De Paula Figueiredo -Itamar Antonio Taschetto 
- Ivo Felin Londero - Jaci Jerônimo Da Cas - Jaime Thomas - João Alberto Sangoi - João 
David Felin -  João Mariano Rossato - Jorge Adão Da Costa - Jorge Caffarate Ardais - 
Jose Celestino M. Antoniazzi - José Dinarte Buzzatte - José Ery Camargo - José Francisco 
Silva Dias - José Hamilton Guedes - Jose Luis Stein - José Mariano Ravanello - Julio 
Cezar Copette - Luciano Vlademir De A Rocha - Luiz Fernando M. Camargo - Luciano Da 
Cás - Marcelo Zampieri - Mário A. Antoniazzi - Marco Antonio Ravanello - Mario Augusto 
S. Ravanello - Máximo José Trevisan - Michel Bevilaqua - Milton José Brondani - Mulford 
Moreira Dos Santos - Natalicio Luiz Antonello - Nelci Vicente Da Cas - Nelson Ferreira 
Vitalis - Nilo Eduardo R. Fialho - Nilton Fabbrin - Nilton Rocha Martins - Olavo Luiz M. 
Antoniazzi - Paulo Norberto Brandt - Paulo Roberto C. Bomicielli - Pedro Leonel F. Da Costa 
- Rafael Cechella Isaia - Raul Fabrin - Régis Pozzobon - Rodrigo Olmedo Ribas - Ricardo 
Luiz Dal Ponte - Ronaldo Pozzobon - Sandra Appel Forgiarini - Sergio Albino Beltrame 
- Sergio Antonio Da Cas - Sérgio Iran Pomnitz - Sergio R. Severo De Medeiros - Tiago 
Gay De Lima - Valcir José Forgiarini - Valnei Beltrame - Valnei Vieira - Vergilio M. Da Cas 
Neto - Victor Hugo Da Cas - Vilson Kozoroski -  Vilson Marcimino Serro - Wlademir F. 
Comasseto - Zeno José F. de Souza

Assessores:
Piscinas - Raul Fabbrin  Social - Oneide Serro, Ceiça Fighera, Adão José Fighe-
ra, Tiago G. de Lima, Clebiana Lima, Ovanir Negrini, Gisele Negrini e Cristiane 
Dellaméa  Futebol - Pedro Ferraz de Medeiros, José Adelar Tâmbara e Roberto Bi-
sogno Bocha - Arioli Toniolo Righi  Bolão - Alacir Terezinha dos Reis Lopes  Sauna 
- Clênio Comin Londero  Sinuca - José Hamilton Guedes  Vôlei -  Simone Pozzobon  
da Silva  Terceira Idade -  Sandra Regina de Souza Canastra - Alberto Cezar Barin

Patrono do Clube - Celestino Da Cás

Dire toria Executiva 2016/2018:

Presidente - Ademir Antônio Pozzobon

Vice -Presidente - Camilo Cervo

Vice-presidentes/Departamentos:
Secretaria - Giuliano José Forgiarini
Patr. e Construção - Olavo Luiz M. Antoniazzi
Social - Cleber Ruviaro
Recreação/Lazer -  Nilton Fabbrin
Bolão - Carlos Eduardo Da Cas
Tênis - Ricardo Luiz P. Dal Ponte
Meio Ambiente - Guido Zanatta
Cultura - Alfran Luiz M. Caputi
Bocha - Gilmar Cruz Arruda
Tradicionalismo - Zeno José F. de Souza
Jurídico - Marcelo Carlos Zampieri
Finanças - Francisco Barachini Hubner

Patrão de Honra Tradicionalismo - Domingos Da Cás

Conselho Fiscal 2016/2018:
Presidente - Carlos Sérgio Silva Lima 
Vice-presidente - Cezar Domingos Trevisan
Secretário - Claudemir da Costa Silveira
Efetivos - João David Felin, João Mariano Rossato,
Edevar da Silva e Nilton Rocha Martins

Ademir Antônio Pozzobon
Presidente do Clube Recreativo Dores

Coordenadores:
Futebol - Victor Hugo Da Cas
Musculação - Fabian Luiz Alves Da Cas
Tradicionalismo - Marino Tex Vasconcellos

palavra do presidente

Amigos dorenses

Quando essa edição estiver chegando, estaremos a 
poucos dias do início da primavera. Estação das flores, 
do desabrochar de novas vidas na natureza e que é 
considerada a mais bela das estações climáticas. 
Quem gosta de curtir a natureza, tem um prato cheio 
ao visitar nossa sede campestre. Aproveite.

Aconteceu, no dia 20 de agosto, mais um espetacular 
jantar dançante organizado pelo nosso sempre ativo 
departamento social. Com um cardápio baseado na 
tradição italiana e a música selecionada especial-
mente para o evento, foi uma noite maravilhosa de 
congraçamento entre os dorenses. 

Aconteceu também mais uma edição do nosso já tra-
dicional Eventualmente na sexta...  Também realizado 
para proporcionar um encontro saudável entre os 
casais dorenses que gostam de dançar.

No dia 21 de agosto, aconteceu a Mostra de Dança 
2016 no salão nobre do Clube, onde os dorenses 
puderam assistir apresentações da nossa escolinha de 
dança. Foi uma tarde muito linda.

Na área administrativa, continuamos com as revitaliza-
ções necessárias nos mais diversos locais de nossas 
sedes. Quem frequenta pode ver, por onde andar, que 
equipes de funcionários, gerentes e administradores 
estão sempre ativas, visando a deixar tudo em perfei-
tas condições para a próxima temporada de verão.

Nos esportes, continuam as atividades das escolinhas 
e temos algumas equipes disputando torneios de 
integração, além de mais uma etapa do ranking interno 
de tênis.

Queremos desejar muita saúde e felicidade para todos 
nossos associados e amigos, sempre contando com as 
bênçãos de Nossa Senhora das Dores.
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Capa: Magali Etges Rodrigues
Foto do associado Anderson Alves Bertagnoli

Ao enviar sua foto, o associado está autorizando o Clube a 
usá-la em suas publicações.

Você não está recebendo sua revista com regularidade? Mudou 
de endereço? Entre em contato com o a secretaria pelo e-mail 
secretaria@clubedores.com.br ou pelo fone (55) 2103 2800 
para saber o motivo do atraso ou renovar seu cadastro

Contatos:

www.clubedores.com.br
revista@clubedores.com.br
visual@clubedores.com.br
2103-2818

biblioteca@clubedores.com.br 
2103-2810 

compras@clubedores.com.br  
2103-2812

doritos@clubedores.com.br
 2103-2825

esportes@clubedores.com.br 
2103-2830 

eventos@clubedores.com.br 
2103-2835 

secretaria@clubedores.com.br 
2103-2800 

dp@clubedores.com.br 
2103-2840

Sede Social: Rua Bento Gonçalves, 400
Bairro Nª Sra das Dores-CEP: 97050-090
Santa Maria/RS
Fone: (55) 2103.2828
Fax: (55) 2103.2801

Sede Campestre
Rua César Trevisan, 1400 

Cargo Administrativo:
Administrador
Geral: Carlos A.C. Londero

Supervisor 
Sede Campestre: Marcos Maciel

Gerentes da Sede Central
Secretaria: Ildomar Miguel Pasa
Eventos: Maristela Da Cás
Recursos Humanos: Nilo Fialho
Recepção/Manutenção: Gelson Della Méa 
Compras: Júlio Cézar de Oliveira
Esportes: Adriana Corrêa
Academia: Paulo Bisogno
Diretora Esc. Educ. Infantil: Marilene Moraes 
Limpeza/Central: Andrea Stoever
Piscinas/Central: Luis André Rodrigues

Gerentes da Sede Campestre
Parque Aquático/Campestre: Alfredo de Souza Ribeiro
Central Serviço/Campestre: Irio Figueiredo
Portaria/Campestre: Paula Tatiane Diaz
Obras: Querivelto Francisco dos Reis
Manutenção: Elton Penna
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para sempre majestade:
etiele ritzel 

vivendo em grupo:
encontro dores

obras: tirolesa e
espaço dos funcionários

instrutora do tênis estreia
como árbitra profissional

copa dores/pampeiro/eny: veja 
as quatro primeiras rodadas
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10
jantar a gosto

50
dia dos pais doritos

Saiba como foi o mais novo e mais 
descontraído jantar dançante do 
calendário do Clube Recreativo 

Dores – o jantar A Gosto.

A Escola Doritos preparou duas 
noites de atividades especiais 

para comemorar o dia dos papais 
dorenses. Veja e emocione-se!

56
veteranos nos gramados

Os futebolistas do Clube Dores 
mantiveram sua invencibilidade de 

anos e venceram mais uma Copa 
Veteranos. Confira os detalhes!

46
semana farroupilha
Não durma com o mate na 

mão, tchê! Te apruma e 
vem comemorar o orgulho 

de ser gaúcho com a 
programação especial do 

Querência das Dores.
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Confira nossas dicas para você aproveitar o Clube

setembro outubro
6 - quinta
O que: Coquetel Debutantes
Onde:La Sagra

14 - SEXTA
O que: Eventualmente na sexta 
com Patrick Cortez
Onde: La Sagra

29 - SÁBADO
O que: Baile de Debutantes
Onde: Salão Nobre

30 a 1º /11- 
O que: Aulão Riachuelo
Onde: Salão Nobre

Anuncie
em um produto

diferenciado
Revista mensal

Tiragem 16.500 ex.

65 mil leitores

Departamento Comercial

Sérgio Da Cas
(55) 9618 6259

sergio.dacas@hotmail.com

Rogério Battaglin
(55) 9914 4572

rogeriobattaglin@yahoo.com.br

novembro
11 - sexta
O que: Jantar Baile Brigada Militar
Onde: Salão Nobre

18 - SEXTA
O que: Eventualmente na sexta 
com Nilton Nasimento
Onde: Salão Nobre

3 - sábado
O que: Os Embalos de Sábado a noite
Onde: Salão Nobre

9 - SEXTA
Onde: Eventualmente na sexta
com Nilton Nascimento
Local: 

10 - SÁBADO
O que: Jantar Infantil: #PartiuDores
Onde: Salão Nobre

De 14 a 20
O que: Semana farroupilha 
Onde: Salão Querência das Dores
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memória
O Dores é um clube com mais de 30 anos repletos 
de histórias. Para relembrar e homenagear as 
personagens deste percurso, a Dorense em Revista 
faz um resgate nos registros fotográficos destas 
mais de três décadas. Aqui, você conhecerá fatos 
importantes e interessantes da trajetória dorense.

Personalidades ilustres que 
estiveram no Clube Recreativo 
Dores e assinaram nosso livro 
de autógrafos.GAÚCHO DA FRONTEIRA

Em clima de muito 
tradicionalismo, um 
momento de carinho 
entre os antigos casais 
presidente do Clube, 
Celestino e Irene 
Da Cás, e membros 
do Departamento 
Tradicionalista Querência 
das Dores, Auri e Maria 
Gleni de Oliveira, juntos 
à 1ª prenda Ana Lúcia 
Flores. A foto é do 
fandango realizado no 
Salão Nobre, em 10 de 
abril de 1993.

Heber Artigas Armua Frós, o “Gaúcho 
da Fronteira”, nasceu no interior do 
Uruguai, mas cresceu em Santana do 
Livramento, no Rio Grande do Sul, onde 
começou a tocar violão, acordeão e 
bandoneón na infância. Em 1968 entrou 
no grupo Os Vaqueanos, com quem 
gravou alguns discos. Em 1975 gravou 
o primeiro LP solo, Gaúcho da Fronteira, 
e firmou-se como um representante da 
tradicional música dos pampas.

Nos anos 80, sua popularidade 
estendeu-se pelo Brasil todo, com 
suas canções bem-humoradas e 
dançantes. Na década de 1990 voltou-
se para outras manifestações musicais 
tradicionais brasileiras, lançando em 
1999 o álbum Forronerão, ao lado do 
grupo Brasas do Forró, unindo o folclore 
brasileiro de um extremo a outro do 
país. Deste disco emplacaram os 
sucessos Forronerão, mistura de forró e 

vanerão, e Vanerão Sambado que, como 
o nome sugere, mistura vanerão com 
samba. O maior sucesso de sua carreira 
foi Nhecovari Nhecofum.

Depois de 41 anos no país, em 2009, 
naturalizou-se brasileiro. Na metade 
deste percurso, em 27 de novembro 
de 1983, o tradicionalista deixou sua 
marca no livro de personalidades do 
Clube Dores.

"À grande casa Clube 
das Dores (sic). 

Baita abraço ao DT 
Querência das Dores"
Gaúcho da Fronteira

27/11/1983





Ao chegarem ao Salão Nobre, na noite de 20 de agosto, 
os convidados encontraram algumas coisas conhecidas 
e muitas novidades. O salão caprichosamente decorado, 
a animação de um espaço cheio de pessoas alegres e a 
agradável música ambiente já eram conhecidos.

O traje esporte – a primeira novidade – dava a dica: o 
momento era de relaxar com os amigos, sem quaisquer 
preocupações. Já no início do evento, várias mesas de frios 
foram postas no salão – a segunda novidade – dando uma 
pista segura dos caminhos gastronômicos que guiaram a 
preparação do cardápio. Os presentes puderam servir-se de 
copa, salame, queijos e polenta (e se você pensou em "La 
bella polenta, sim, a música tocou).

Nos, primeiros minutos do jantar dançante, o vice-presidente 
Social do Clube Recreativo Dores, Cléber Ruviaro, já apostava 
alto no êxito da noite. "A expectativa é das melhores possível. 
Haja vista a quantidade de pessoas que você está vendo aqui. 
Inclusive, para nós, é uma grata surpresa, porque é uma edição 
nova, de um novo jantar", explica. Mesmo antes do jantar 
propriamente dito ser servido, o vice-presidente adiantou, 
muitos outros vão ser feitos.

Um momento de confraternizar com os amigos

Qualquer dorense poderia comprar um convite para o 
jantar dançante A gosto. Entretanto, para os 11 casais de 
anfitriões, trazer os amigos vai além da obrigação e torna-se 
um verdadeiro prazer.

Anfitrião pela primeira vez, Guilherme Cortez alegra-se em 
participar da organização da noite. "A gente [Guilherme e a 
companheira, Grazieli Lopes] ficou bem feliz pelo convite. 
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o jantar mais gostoso de agosto
Um jantar descontraído, sem rigores na vestimenta, com boa música, comida excelente e as melhores companhias, 
que só se encontram no clube recreativo dores. Parece bom? Assim foi a primeira edição do jantar "A gosto"
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A rainha de festas adulta, 
Laura Mainardi Vendrusculo 

recepcionou todos os convidados.

“A expectativa é que 
isso continue, continuar 

buscando essas pessoas novas 
e a renovação dentro do Clube”

Guilherme cortez
anfitrião

“eu nunca, em 
outras épocas da minha 

vida, participei de eventos 
como os do Dores”

Cesar Renan dos Santos
anfitrião

Pra eu, particularmente, que cresci dentro do Clube, é uma 
felicidade poder trazer os amigos. [...] A expectativa é que 
isso continue, continuar buscando essas pessoas novas e a 
renovação dentro do Clube", aposta.

Guilherme Cortez conta que gosta de recepcionar mesmo 
fora do contexto do jantar. "Quando vem alguém de 

fora, eu, particularmente, acabo sempre querendo 
trazer, mostrar a Sede Campestre. Mostrar esse 

Clube que é um orgulho pra gente", explica.

A anfitriã Marta Miolo complementa, 
destacando a acessibilidade do jantar, para 
quem não é acostumado. "Esse jantar, 
nós achamos que veio para ficar, porque 

é um jantar mais esportivo, um jantar que 
qualquer pessoa pode comparecer", sentencia. 

Para Marta, o molde "jantar dançante" é uma 
modalidade que veio para ficar.

Sobre suas expectativas para o decorrer da noite, Marta 
Miolo não titubeia no otimismo. "Eu acho que vai ser uma 
noite ótima, tá friozinho, tá gostoso, vendemos o esperado. 
Então eu acho que vai ser bem boa, a noite", conclui.

um anfitrião de muitos bailes

Entre os anfitriões do jantar A Gosto, uma figura 
é bastante conhecida dos bailes dorenses – 

Cesar Renan dos Santos. Desde a Festa do 
Descobrimento, em 22 de abril de 2000, Cesar 
Renan não deixou de recepcionar os amigos 
em um baile sequer. Em outras palavras, 
há 16 anos o dorense é um anfitrião de 
assiduidade impecável.

Cesar Renan conta que seu gosto por bailes 
vem desde a adolescência. "Eu era um pé-de-

valsa", diverte-se. Desde 1966, seu primeiro "ano 
dourado", o dorense parou apenas nos anos de serviço 

militar. "Eu gosto, a minha mulher [Cleci dos Santos] gosta 
de dançar, também. Eu conheci ela num baile. E nós nos 
propomos a vir em todos os bailes", recorda.

Sendo anfitrião, Cesar Renan assinala que junta duas coisas 
boas: reúne um grupo de amigos para participar dos eventos 
dos quais ele mesmo é fã. "Aliás, eu nunca, em 

Anfitriões
Ana Paula e Deroni Campos

Anne Caldas e Guilherme Colvero
Ceiça e Adão Fighera

Cleci e Cesar Renan dos Santos
Gisele e Ovanir Negrini

Grazieli Lopes e Guilherme Cortez
Maria Aglai e Adir Ribeiro
Maria Helena e José Zanella

Maria Inês e Mario Antônio Alegretti
Marta Miolo e Luiz Antônio de Oliveira

Sílvia e Jefferson Vendrusculo
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DJ¹: apesar de praticamente qualquer pessoa saber a que se refere, o significado da sigla é ignorado por muitos. DJ é a abreviação de Disc Jockey, o artista responsável por transmitir 
música (muitas vezes da sua autoria) na rádio, televisão ou em qualquer local onde se ouça música (boates, discotecas, entre outros). Originalmente o termo foi criado para retratar o locutor 
de rádio que tocava música através dos discos, o que já não é comum nos dias de hoje. Atualmente, o computador é a principal ferramenta e os estilos variam conforme o público alvo.

outras épocas da minha vida, participei de eventos como 
os do Dores", atesta.

um gostoso jantar à l'italiana

O cardápio da noite foi um atrativo a parte. Logo no início 
do jantar, as mesas de frios fizeram vezes de aperitivo (e 
só quem é de ascendência italiana sabe como um colono 
gosta de um aperitivo). Depois que os paladares foram 
atiçados devidamente, os garçons serviram tigelas de 
sopa de agnolini em todas as mesas (com aroma de casa 
de nonna).

O jantar foi servido em formato de buffet. Diversos tipos 
de massas e molhos possibilitavam que o convidado 
escolhesse o que mais lhe aprouvesse. Penne quatro 
queijos? Spaghetti à bolonhesa? Bastava montar seu 
preferido. Além das massas, rondelli, galeto, bife à 
milanesa e risotto completaram o cardápio. Deu água na 
boca, não? Ao final da refeição, todos confraternizaram e, 
como não poderia ser diferente, começaram a migrar das 
mesas para a pista de dança.

uma novidade que é música para os ouvidos

A trilha sonora do jantar dançante foi uma das grandes 
diferenças do A gosto, em relação aos demais bailes 
do calendário dorense. Sem banda, a música foi 
exclusivamente mecânica, o que demandou um capricho 
especial, por parte do DJ¹.

Gerson Druzian, o encarregado da música, explica que, 
sem banda, a responsabilidade do DJ é maior. "Aqui, a 
gente sabe que tem pessoas que gostam mais de um 
estilo de música e d'outra. Então, a gente tem que vir 
preparado com tudo que é estilo musical, porque de 
noite a gente recebe pedidos", destaca. Entretanto, 
Druzian ressalta que a festa é quem dita a sequência das 
músicas: "A gente procura trocar, sempre tentando fazer o 
pessoal ficar na pista".

Veterano no Dores, Druzian conta que trabalha com o 
público dorense desde os saraus do Clube antigo, no 
salão de trás da igreja. Nessa trajetória de quase 40 
anos, ele explica que "mais ou menos imagina" 
como o baile funciona. "Normalmente 
o pessoal de idade vai embora mais 
cedo, então não adianta tu colocar 
um bolero as três da manhã. [...] E 
a gente sabe que, em determinado 
momento, a gente vai ter que subir 
o ritmo. A ideia é que não existe 
uma pré-seleção", finaliza.

Com toda a experiência envolvida 
na sonorização, aliada à energia dos 
convidados, ninguém ficou parado. 
Sucesso absoluto, o jantar A Gosto, 
conforme destacou o vice-presidente Social, 
Cleber Ruviaro, veio para ficar.

“Aqui, a gente sabe que 
tem pessoas que gostam mais 

de um estilo de música e d’outra. 
Então, a gente tem que vir preparado 
com tudo que é estilo musical, porque 

de noite a gente recebe pedidos”

gerson druzian
dj





Roni Machado

Debutantes
Dorenses

2016
31ª edição

AS FLORES 
DA ESTAÇÃO 

A 31° edição do Baile de 
Debutantes 2016 

acontece no dia 29 de outubro. 
Além de uma programação 

muito especial preparada para 
as meninas, as debutantes deste 

ano também serão convidadas 
para uma viagem à Serra Gaúcha 

onde vão ter a oportunidade 
de se conhecerem melhor e se 

divertirem. 
Se você tem interesse em participar 

desse evento, ainda dá tempo.
Entre em contato com o 

departamento de eventos do clube 
e garanta a sua inscrição!

Já confirmados para a festa 
estão Dj Marcio Mirailh e Druzian 

Sonorizações.

Setor de Eventos do Clube fone 
(55)2103-2836. 
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Debutantes
Dorenses

2016
31ª edição

AS FLORES DA ESTAÇÃO 

Ana Laura Seabra

Bruna Flores Campos

Isabela Xavier Chaves

Isabelle de Oliveira Campos

Júlia Marchiori Romero Luiza Barão Otero de Abreu

Maria Eduarda Piva Severo

Maria Eduarda Seabra

O Clube Dores realiza em outubro, sua 31ª edição do 
Baile das Debutantes Dorenses.

Confira algumas das belas meninas que já se 
inscreveram para participar deste evento:

Brenda Leal Minas Novas Isabela Quinto Lima

Eduarda Maximowitz Palma

Eloise Alegransi Millani
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De cima para baixo: concurso Garota do Sol 1990, no 
qual Etiele ficou em segundo lugar; concurso Garota do 
Sol 1992, vencido por Etiele; jantar Havaí. No destaque, 
etiele no verão de 2016, como jurada do Garota do Sol.

para sempre
majestade

Você já se perguntou por onde andam as antigas rainhas 
dorenses? O que fazem as prendas, as quais encheram 
de alegria a vida social do Clube? Nesta nova seção, a 
Dorense em Revista vai em busca daquelas que vestiram 
os sapatinhos de cristal em nossos salões, porque já diz 
o ditado, “quem foi rainha nunca perde a majestade”.

Desde a primeira vez em que subiu a uma 
passarela, a dorense Etiele Cielo Ritzel percebeu 
o quanto gostava daquilo. Era verão de 1990, há 
26 anos, e Etiele, com nove anos entrou em seu 
primeiro concurso – o Garota do Sol. Até hoje 
ela garante lembrar da expectativa e alegria em 
poder participar.

No concurso de 1990, Etiele ficou em segundo 
lugar, na categoria infantil. "Fiquei feliz com 
esta conquista e vi o quanto gostei desta 
experiência, então decidi que continuaria 
concorrendo – adorava desfilar!", recorda. No 
ano seguinte, a dorense 
passou a faixa, mas 
seu percurso 
no Garota do 
Sol não havia 
terminado.

Em 1992, 
Etiele voltou 
a desfilar na 
categoria infantil 
do concurso dorense 
e, dessa vez, conquistou 
o título de Garota do Sol. Mesmo tendo 
ganhado o título na segunda vez que 
participou, a maior lição a dorense aprendeu 
desde seu primeiro desfile: "O importante é 
participar!".

jantares e aventuras

Uma das coisas que Etiele mais gostava do 
Clube, quando criança, eram os desfiles. 
Entretanto, engana-se quem pensar que a 
diversão de sua infância acabava nas passarelas.

A dorense participou como anfitriã em 
jantares infantis e um jantar baile com o tema 

gosto pela passarela

Fiquei feliz com esta 
conquista e vi o quanto 

gostei desta experiência, 
então decidi que 

continuaria concorrendo 
– adorava desfilar!



No topo, dois momentos de Etiele no 
Garota do Sol 2016. À esquerda, ao 
lado do casal vice-presidente Social, 
Cleber e Ana Ruviaro. À direita, com as 
outras juradas do concurso, Clebiana 
Ruviaro, Josiane Oliveira dos Santos, 
Diana Della Méa e Kellen Caldas.
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Estes 
jantares infantis 

me lembro bem de como eu 
gostava! A gente se envolvia com 

convites, reunir as amigas; durante 
o jantar tinha a apresentação da 

rainha de festas infantil, troca 
de faixas, sorteio de brindes, 

dança...enfim, era muito 
divertido

De alguma 
forma estes 

concursos nos ajudam, 
sim, pois temos que 

enfrentar timidez, público, 
etc. Tudo é válido, é 

aprendizado

Havaí. "Estes jantares infantis, me lembro bem 
de como eu gostava! A gente se envolvia com 
convites, reunir as amigas; durante o jantar tinha 
a apresentação da rainha de festas infantil, troca 
de faixas, sorteio de brindes, dança...
enfim, era muito divertido", conta 
com nostalgia. Etiele diverte-se 
ao lembrar que criançada toda 
curtia a festa já pensando na 
próxima.

Entre os momentos 
preferidos de sua infância 
no Clube, Etiele destaca 
um, guardado com carinho 
especial. "Eu e minha irmã, 
quando crianças, sabíamos que 
tinha o sarau aos domingos, e a 
gente achava um jeito de subir até o 
salão e ficávamos espiando. Achávamos o máximo 
essa aventura", rememora.

a vida hoje e uma visita ao passado

Com o passar dos anos, Etiele Cielo Ritzel adotou 
uma profissão que não tem relação direta com sua 
juventude no Clube – é enfermeira. Entretanto ela 

garante que a desenvoltura com as pessoas vem 
da época das passarelas. "De alguma 

forma estes concursos nos ajudam, 
sim, pois temos que enfrentar 
timidez, público, etc. Tudo é 
válido, é aprendizado", garante.

Neste verão, a dorense viveu 
um momento muito especial. 

A organização do Garota do Sol 
montou uma banca de juradas 

composta por antigas vencedoras do 
concurso e Etiele foi uma das escolhidas. 

"Gostaria de agradecer a oportunidade [...] e 
parabenizar os responsáveis por esta ideia de 
reunir algumas veteranas e nos proporcionar 
novamente este momento, agora de um outro lado, 
mas com muita emoção", congratula.
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Sabe aquela foto sensacional do Clube 
que você tirou e quer mostrar para todo 
mundo? Aquele ângulo do toboágua que 
ninguém viu antes? Mande para nós! 
As fotos devem ser em boa resolução e 
sem marcas d’água e serão submetidas à 
apreciação da comissão editorial. 

O dorense Airton 
Sangoi flagrou 
um belo momento 
noturno nas águas 
do Dores Praia Park.

O associado 
Alberto Quintana 
tirou um tempinho 
para experimentar 

sua câmera na 
Sede Campestre 
do Clube Dores. 
Entre os pontos 

retratados por suas 
lentes, o destaque 
ficou para a gruto 

de Nossa Senhora 
das Dores.
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vivendo

em grupo Encontro Dores
O Encontro Dores é um grupo cujo nome já diz muito. 
Amigos de longa data, os dorenses têm no grupo um belo 
pretexto para manterem as reuniões em dia. Como muitos 
se conhecem por intermédio dos filhos, dar aos pequenos 
uma oportunidade de brincar em um local agradável e 
seguro.

Dependendo do dia da época do ano, as reuniões do 
Encontro Dores têm um sistema diferenciado. No verão, 
o ponto de encontro é o Dores Praia Park. Durante o dia o 
grupo curte o parque temático e, ao anoitecer, desce para 
um lanche coletivo em um dos espaços da Sede Campestre.

Nos domingos, a reunião é para o tradicional churrasco. 
Usualmente, os associados se encontram próximo à Kombi, 
ao lado do campo de futebol 11. Segundo os integrantes, o 
local foi escolhido pelas crianças, que gostam de brincar por 
ali. Se é verão, depois do almoço, os amigos seguem para 
as piscinas. Caso chegue algum atrasado, é fácil encontrar 
os demais, pois tanto nas piscinas quanto no Praia Park o 
grupo já tem seu cantinho cativo.

Nos dias  de semana, ao longo de todo o ano, os integrantes 
do Encontro Dores revesam com as crianças. A maior parte 
dos membros do grupo tem filhos cujas idades vão de um a 
oito anos. Nessa época, devido às atividades praticadas no 
Clube, é mais frequente encontrá-los na Sede Central.

Mesmo no inverno, o Encontro Dores não perde o ritmo. 
No mínimo uma vez por mês, uma reunião é marcada 
nos recantos da Sede Campestre ou na casa de um dos 
integrantes.

Desde a fundação do grupo, muitas histórias ficaram 
na memória dos dorenses. As recordações de rodas de 
chimarrão até altas horas só não são tão comuns quanto 
procurar as crianças, que fogem para brincar. Claro que, 
depois de achados os pequenos, tudo vira em risadas e boas 
lembranças.
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mesmo à distância, sempre dorense

Dorense em Revista – Quando e em que 
circunstâncias tu saiste de Santa Maria e por que 
continuaste vinculada ao Clube?

Andréia Henzel – Eu solicitei licença quando fui morar nos 
EUA, em 2010 (fui para fazer o doutorado sanduíche como 
bolsista do CNPq). Quando retornei em 2011 eu reativei, 
pois morei em Santa Maria ainda até outubro de 2012. A 
partir desse período, eu vim morar em Novo Hamburgo, 
pois fui contratada pela Universidade Feevale. Mantive o 
pagamento da mensalidade pois meu título não tem valor 
de venda. Se eu parar de pagar deixo de ser associada e 
isso seria lastimável, pois amo de paixão o Clube Dores. 

DeR – Aqui vou te pedir uma explicação um pouco mais 
detalhada: como tu usas o convênio com os outros 
clubes?

Andréia – Eu utilizo o convênio para usufruir do Grêmio 
Nautico União - POA, principalmente o do bairro Moinhos 
de Vento. Utilizo nos finais de semana na proporção que 
eu posso, sábados ou domingos, unicamente. Utilizo a 
sauna e no verão as piscinas.

DeR – Desde a inauguração do Praia Park chegaste a 
visitar o Dores?

Andréia – Sim fui em fevereiro deste ano, nas minhas 
férias. Amei, perfeito, maravilhoso, parabéns ao clube 
por um investimento desse. Está de parabéns. Quando 
morava em Santa Maria curtia muito sauna, academia, 
piscinas, quadras de vôlei e de tênis, pista de corrida, 
churrasqueiras... enfim. Tenho muitos amigos em Santa 
Maria, pois morei em Santa Maria de 1999 a 2012. 
Vivi grande parte da minha vida aí, [logo] tenho muitos 
amigos, conhecidos.

Fiz cursinho, faculdade de Medicina Veterinária, mestrado 
e doutorado em Virologia Veterinária na UFSM; além 
desse circulo de amizades tive o da patinação e do 
Carnaval do Clube Dores, pois fui garota Xamego em 
2001.

DeR – O que tu mais gostas no Dores?

Andréia – Eu gosto de tudo do Clube, não sei o que 
gosto mais. O Clube Dores é um clube sério, organizado, 
além de toda a infraestrutura e beleza. A limpeza e 
higiene como as do Clube Dores você não encontra em 
lugar algum. Sou suspeita em dizer, pois sou dorense 
de coração. Sou grata por ter tido a oportunidade de 
trabalhar no clube e hoje continuar com o título e manter o 
status de associada.

 DeR – Tem alguma situação interessante,inusitada ou 
engraçada, envolvendo tua relação com o Clube?

Andréia – Durante o período da escola de patinação, 
nossa equipe pode participar de eventos esportivos, 
abertura de jogos (não lembro qual , talvez a Adriana 
Correia [gerente de esporte] saiba informar), assim 
como idas à Sogipa em Poa e uma apresentação em 
Cachoeirinha. Tínhanmos uma equipe bem unida e 
harmoniosa. As mães das alunas eram participativas 
e vestiam a camiseta como ninguém. Não tenho como 
citar nomes pois a participação era unânime. No entanto, 
acredito que o momento mais importante e descontraído 
que nossa equipe vivenciou foi a vinda dos italianos, via 
Associação Italiana de Santa Maria. Tivemos um final 
de semana único, acompanhamos as apresentações 
que foram feitas em algumas cidade da Quarta Colônia, 
além da apresentação no Ginásio Poliesportivo. Acredito 
que essa foi uma situação interessante para a escola de 
patinação.

DeR – Tem mais alguma coisa que gostarias de contar?

Andréia – A participação no Carnaval do ano de 
2001, quando fui a garota Xamego. Foi uma experiência 
nova e única. Os ensaios, a equipe, as pessoas 
envolvidas, as fantasias tudo foi muito bom e bonito, 
conheci muitas pessoas legais e me diverti muito durante 
esse período.

Andréia Henzel é associada desde 1999, ano em que foi 
contratada pelo Dores para trabalhar como monitora de 
patinação e recreacionista. Desde então, entre idas e 
vindas, a dorense se afastou geograficamente algumas 
vezes, mas nunca perdeu o apreço pelo Clube.

A associada deixou Santa Maria há quatro anos, mas 
nunca se afastou do Clube. Além do amor que sente pelo 
Dores, ela é usuária assídua do convênio da Fenaclubes 
(Federação Nacional dos Clubes), que reúne 25 clubes em 
todo o país. Através desse, Andréia utiliza as dependências 
do Grêmio Náutico União, em Porto Alegre, e, quando visita 
a cidade do coração, Santa Maria, usufrui do Clube Dores.

Para saber mais sobre os motivos que levaram-na a 
continuar associada, mesmo longe, e como ela aproveita o 
convênio da Fenaclubes, a Dorense em Revista bateu um 
papo com Andréia. Confira!
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novos cipeiros em treinamento

O treinamento em reanimação 
cardiopulmonar (RCP) ou reanimação 
cardiorrespiratória (RCR) fizeram parte da 
preparação dos novos cipeiros. À frente, à 
direita, o primeiro instrutor da academia a 
ser membro da CIPA, Fabrício Ribeiro.

Entre os dias 1º e 5 de agosto, foi realizado o primeiro 
treinamento para os membros da nova gestão da CIPA 
(Comissão Interna de Prevenção de Acidentes). O objetivo 
foi aperfeiçoar os conhecimentos sobre saúde, segurança 
e medicina do trabalho dos novos membros que irão 
trabalhar com a prevenção de acidentes no Clube Dores até 
a metade de 2017.

O curso teve carga horária de 20 horas, conforme 
previsto na Norma Regulativa 05 do Ministério do 
Trabalho e Emprego, aprovada pela portaria n° 3.214/78. 
Dentre o conteúdo abordado figuraram a prevenção e 
combate a incêndio, avaliação dos riscos no ambiente de 
trabalho, ergonomia no trabalho, elaboração de mapas 
de risco, conhecimento sobre os riscos ambientais, 
meios de propagação e meios de controle dos mesmos, 
equipamentos de proteção individual, equipamentos de 
proteção coletiva e demais assuntos voltado a prevenção 
de acidentes.

renovação e motivação

Entre os novos integrantes da CIPA está o instrutor da 
academia Fabricio Ribeiro. O cipeiro conta que está 
descobrindo muita coisa, nos treinamentos, e que está 
muito empolgado e motivado para colocar suas ideias em 
discussão.

Segundo Fabrício, o treinamento é interessante, pois 
esclareceu muita coisa sobre as questões trabalhistas e 
de segurança do trabalho. “Tem coisa que a gente não 
tem nem noção, tanto na parte legislativa – o que é certo 
e o que não é – quanto o que compete, a função de cada 
um”, explica.

Fabrício destaca que a preparação da CIPA dá ao 
funcionário uma outra visão sobre o próprio trabalho e o 
dos colegas, mesmo os de outros setores. “Tu vê noções 
básicas de segurança do trabalho. Não só questões de risco 
de morte, mas de qualidade de vida do trabalhador. Então, 
lesões por esforço repetitivo, essas questões tu tem que 
investir. Fora, também, toda essa questão de segurança 
mesmo, para quem trabalha em altura, limpeza de janelas 
[...] gente se equilibrando em escadas, no Clube, tu não 
vê”, garante.

Sobre os próximos tempos, Fabrício não hesita em apostar 
na atual gestão da CIPA. “É um grupo que tá querendo 
muito deixar uma marca positiva”, ressalta com otimismo.
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dores presente na troca de  
comando da divisão encouraçada

Da esquerda para a direita, o general Amaro 
– que assumiu o comando – o vice-presidente 
de Cultura dorense, Alfran Caputi, e o general 
Cardoso, que deixou o Comando da 3ª DE.

No dia 19 de agosto, foi realizada 
a troca do Comando da 3ª Divisão 
do Exército - Divisão Encouraçada. 
Na solenidade, o General de 
divisão José Carlos Cardoso 
entregou o cargo para o General 
de divisão Marcos Antônio 
Amaro dos Santos.

A convite do comandante militar 
do sul, o General de Exército Edson 
Leal Pujol, o vice-presidente de 
Cultura do Clube Recreativo Dores, 
Alfran Caputi - representando 
o presidente Ademir Pozzobon-  
participou da cerimônia.
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O associado que participa, usufrui, destaca-se 
e se integra no Clube Dores tem seu espaço 
na Dorense em Revista! Não perca o foco! 
Envie foto e dados de seu grupo, de suas 
vivências e experiências dentro do Clube! 
Não deixe de ser parte integrante da família 
dorense! Contato: revista@clubedores.com.br

1

Os Doritos comemoraram o São 
João com a participação de todos os 
integrantes do grupo e seus familiares. 
A festa foi no dia 25 de junho.

1

2 Vanise Vieira ganhou uma surpresa 
preparada pelos colegas de trabalho, que  
se reuniram para fazer um chá de fralda 
para seu bebê.

2

3

Os papais dorenses Fernando Nunes 
e Andréia Cândido comemoraram o 
aniversário da filha Maria Eduarda 
com o tema gatinha Marie.

4

As dorenses Ana Clara, Isabely e 
Gabriely aproveitam o clube para 
muitas brincadeiras e diversão. 

5

5

O casal dorense Tatiana e Rodrigo 
escolheram passar um belo dia dos 
pais no clube, junto a família. 

3

4
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A princesinha na foto acima é a Lívia Wagner 
Corrêa. Ela veio iluminar o mundo com sua 

fofura no dia 8 de março deste ano.
A foto foi enviada pelos papais “babões” 

Juliana Wagner e William Corrêa. 

Em 14 de julho a mamãe Tais Oyarzábel e o papai Fabrício Ribeiro 
conheceram o pequeno Matias Alves Ribeiro. Eles aproveitaram o 

momento único e fizeram o registro a cima. 
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click
dorense

Nonnos em Vale 
Vêneto

Os associados Valdir 
e Yeda Rodrigues, 

aproveitaram um passeio 
em meio a música e boa 
comida no 30º Festival 
Internacional de Inverno 

em Vale Vêneto.

A Dorense em Revista possui um espaço para divulgação 
de fotos dos associados  com alguma personalidade 
famosa. Vale também fotografia tirada em alguma viagem, 
em algum ponto turístico famoso. Aproveite e dê uma 
dica preciosa sobre o lugar que você conheceu! Não perca 
tempo e participe de sua Revista!  Ao enviar sua foto, 
o associado está autorizando o Clube a usá-la em suas 
publicações. E-mail: revista@clubedores.com.br

passeio para 
corajosos

Neste inverno, o 
associado Marcos C. 

d’Ornellas encarou uma 
viagem que lhe exigiu 
muita coragem para 

enfrentar todo o frio de 
Bariloche e Mendoza. 

rio pré-olímpico
Em julho, poucos dias antes 
do início da Olimpíada Rio 
2016 iniciar, os dorenses 

Jéssica Sanches e Leonardo 
Carvalho passeavam pelas 

ruas cariocas. Entre os 
passeios, claro que figurou a 

visita ao Cristo Redentor.

Frio que atrai
Maria Oliveira e Gelson 

Bertuol curtindo a 
paisagem da serra 

catarinense em Urubici. 
Ao fundo, o Morro da 
Igreja (Cindacta), tido 
como lugar mais frio 

do Brasil. Os dorenses 
voltaram encantados e 

desejando retornar.



diversão de 
sobra!

Em Piratuba SC, 
sobrou diversão. Águas 

termais, piscina com 
hidroginástica e bailes 

com animação de 
recreacionistas, fizeram 
a curtição dos dorenses 
Silvia Schmitt e Carlos 

da Silva

Ilha da magia
Os dorenses 

Márcio e Nelia 
Minas passaram 

as férias em Floripa 
e aproveitaram 
para fazer belos 
passeios por lá.

Encanto
O dorense José Adelar Tâmbara ficou admirado ao 

conhecer a beleza do maior santuário do Brasil, encravado 
na rocha em Bom Jesus da Lapa na Bahia

Amizade 
As amigas Alice, Alaire e Zita, aproveitaram muito a 

viagem que fizeram para Porto Seguro BA. As associadas 
participam também do grupo Laços de Amizade e fazem 

reuniões no clube.



eu, dorense!
A Dorense em Revista apresenta o perfil de alguns 
associados. Queremos conhecer melhor quem são nossos 
leitores e membros da família dorense, quais são seus 
setores de preferência e com que frequência participam 
de atividades no Clube Dores.

gisele ferreira santos

rosane espindola

mariano conterato roger spode brutti

sara cavallivinicius macedo inda

Idade:  55 anos • Dorense desde: 1984
O que mais gosta no Clube Dores:  

musculação•caminhada•Praia Park 
Quando está por aqui: 5 vezes por 

semana

Idade:  42 anos • Dorense desde: 2003
O que mais gosta no Clube Dores:  

relaxar• Quando está por aqui: 2 vezes 
por semana no inverno.

Idade:  71 anos • Dorense desde: 2001
O que mais gosta no Clube Dores:  

academia•caminhada Quando está por 
aqui: 3 vezes por semana

Idade:  46 anos • Dorense desde: 1996
O que mais gosta no Clube Dores:  

academia•corrida Quando está por aqui: 
5 vezes por semana

Idade:  47 anos • Dorense desde: 1998
O que mais gosta no Clube Dores:  

piscina•churrasco Quando está por aqui: 
1 vez por semana

Idade:  16 anos • Dorense desde: 2015
O que mais gosta no Clube Dores:  

jogar futebol Quando está por aqui: 5 
vezes por semana
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Horário de funcionamento:
segunda a sexta, das 14h às 20h

sábado, das 8h às 14h
Informações 2103.2810

biblioteca
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Gravidade - tess GERRITSEN
A pesquisadora Emma Watson está prestes a realizar a missão mais importante 
de sua vida: estudar o comportamento da vida terrestre no espaço. Escolhida 
pela Nasa para conduzir uma série de experimentos sobre o comportamento de 
organismos unicelulares, a Dra. Watson logo descobre a natureza aterrorizante 
desses organismos e precisa correr contra o tempo para conter uma doença 
mortal que pode ameaçar a Terra. Tess Gerritsen se aventura no campo do 
desconhecido, e o resultado é este suspense que mistura, de forma brilhante, 
ficção científica e medicina.

Flor da pele - Javier Moro
Estamos no início do século XIX, e a varíola, também conhecida como “flor 
negra” pelas marcas que deixa na pele daqueles que são infectados, é a doença 
mais temida do mundo. Não há rico ou pobre, criança ou velho, que esteja a 
salvo. Ao menos até pesquisadores começarem a testar um método ousado, 
porém eficaz, que consiste em provocar infecções atenuadas em pessoas 
saudáveis, tornando seus organismos resistentes ao mal. É nesse momento 
que uma jovem mãe solteira, Isabel Zendal, torna-se a primeira enfermeira da 
história numa missão internacional. 

A Guerra Não Tem Rosto De Mulher - Svetlana Alexiévitch
A história das guerras costuma ser contada sob o ponto de vista masculino: 
soldados e generais, algozes e libertadores. Trata-se, porém, de um equívoco 
e de uma injustiça. Se em muitos conflitos as mulheres ficaram na retaguarda, 
em outros estiveram na linha de frente. É esse capítulo de bravura feminina que 
Svetlana Aleksiévitch reconstrói neste livro absolutamente apaixonante e forte. 
Quase um milhão de mulheres lutaram no Exército Vermelho durante a Segunda 
Guerra Mundial, mas a sua história nunca foi contada.

A Última Imperatriz - da chen
Quando a amada esposa de Samuel Pickens morre tragicamente, ele decide 
viajar pelo mundo, sempre com Annabelle nos pensamentos. Um dia, ele se vê 
frente a frente com o reflexo de sua obsessão, no último lugar que ele esperava. 
Agora, Samuel precisa descobrir os segredos por trás desse mistério e até onde 
está disposto a ir pela mulher que ama. Da Chen nos leva para o mundo secreto e 
suntuoso do palácio imperial da China, com seus fantasmas e suas perdas, onde 
concubinas sedutoras, eunucos maquiavélicos e senhores de guerra se dividem 
em uma desenfreada luta pelo poder. A última imperatriz é uma saga épica da 
China do século XIX, em que a jornada de um homem atrás de seu destino acaba 
se tornando uma viagem desvairada em busca de um amor proibido.

Esta é uma história de amor - Jessica Thompson
Horas decisivas - Michael J.Tougias e Casey Sherman
O orfanato da Srta Peregrine p/a crianças peculiares 
- Ransom Riggs
Cidade dos etéreos - Ransom Riggs
A Coroa - Kiera Cass



Alfran Caputi, cronista 
e articulista, já publicou 

em vários jornais da 
cidade e região mais de 

mil crônicas e artigos. 
Participou do livro Ao 
Pé da Letra, escreveu 

o livro sobre os Trinta 
Anos do Clube Recreati-

vo Dores e, publicou os 
livros Abrindo Arquivos 
e Reminiscências – uma 
coletânea de crônicas e 

artigos de sua autoria.

Contos e crônicas
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Racionais e irracionais
Se você não pretende, ou não pode, cuidar, não tenha um animal de estimação. Seja 
ele qual for. Uma vez que os assumimos, temos de ser responsáveis por eles.
Quanta tristeza se pode ver nos olhos de um cachorro abandonado pelo dono. Ele 
não fala a linguagem dos homens. Mas seus olhos, suas atitudes e seus latidos 
expressam – para um bom entendedor – toda a dor que está sentindo. Maus tratos, 
sabemos, acontecem todos os dias. É revoltante. Não parece racional uma pessoa 
que maltrata um ser indefeso.
Animais, como os cavalos, prestam serviços inestimáveis a seus proprietários e, ainda 
assim, são açoitados, mal alimentados e condenados a carregar pesos que excedem 
suas resistências.  Parece que algumas pessoas têm o prazer sádico de descarregar 
suas frustrações num pobre e submisso animal. Nestes casos, ficamos com muita 
dificuldade em identificar quem é o ser racional e quem é o irracional.
Medida das mais elogiáveis foi a de proibir animais nos circos. E ainda tem gente que 
acha ruim. Seria muito bom que essas pessoas experimentassem a vida daqueles 
pobres seres. Presos em jaulas com espaço mínimo. Afastados de seu ambiente 
natural. Vivendo o estresse de estar todo dia e toda hora em contato com humanos 
que, muitas vezes, os provocam. Passam fome, muitas vezes, e são explorados até o 
limite de suas forças.
A corrida de touros parece ser a diversão predileta dos espanhóis. Nunca vi sadismo 
igual. São verdadeiros massacres. Os toureiros, tidos como heróis nacionais, matam 
o touro com a espada. Mas até chegar a esse ponto, o pobre touro sofre um martírio 
bárbaro. Seis arpões são cravados em seu lombo, e o sangue vai jorrando pelas 
feridas. Vários minutos depois, um lançaço é desferido, por um homem a cavalo, entre 
as espaldas do bicho. O sangue jorra e enfraquece o nobre animal que, quase à morte, 
não desiste da luta. Quando o touro já não tem forças nem para ficar em pé, o “herói” 
se aproxima e dá o golpe de misericórdia com sua brilhante espada.
Em todos esses casos, quem são os racionais e quem são os irracionais?
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Ingredientes:
1 pacote de macarrão tipo cabelo de anjo
azeite de oliva
4 dentes de alho amassados
sal a gosto
3 xícaras de brócolis picado e cozido no vapor

cABELO DE ANJO AO ALHO COM BRÓCOLIS 

INGREDIENTES:
½ xícara (chá) de azeite virgem
1 cebola média picada
4 dentes de alho amassados
200 g de vagem macarrão cortada em pedaços de 5 
centímetros ou de ervilha inteira
2 ½ xícaras (chá) de arroz próprio para paella ou parbolizado
Água em quantidade indicada na embalagem do arroz
2 colheres (sopa) de açafrão
300 g de mexilhão fresco e limpo na concha ou não
300 g de polvo fresco, limpo e cortado em pedaços
300 g de lula fresca, limpa e cortada em anéis
300 g de camarões grandes, frescos e inteiros
300 g de camarões médios, frescos e inteiros
Sal a gosto
Pimenta-da-jamaica moída a gosto

Saboreie com prazer
PAELLA FRUTOS DO MAR

Preparo:
Coloque uma panela grande com água para ferver e 
acrescente 1 colher (de sopa) de sal
Siga as instruções da embalagem da massa para 
determinar a quantidade de água e o tempo de 
cozimento
Amasse bem o alho e misture a ele uma pitada de sal
Quando a massa estiver cozida, em outra panela, 
aqueça 2 colheres de azeite e coloque o alho 
amassado
Deixe apenas até que o alho comece a ficar branco
Desligue a panela, acrescente o macarrão e o brócolis
Coloque sal e sirva.

Preparo:
Lave o arroz e deixe escorrer toda a água.
Reserve.
Ferva a água com os mexilhões até que se abram.
No caso de mexilhões sem concha, ferver cerca de 3-5 
minutos.
Separe os mexilhões e o caldo e reserve.
Em uma paellera de 30 centímetros ou qualquer panela de 
fundo raso e largo,como a wok, aqueça o azeite e frite a 
cebola e o alho durante 3 minutos.
Acrescente o arroz e o polvo e frite por cerca de três 
minutos.

Em seguida, junte o caldo reservado e o açafrão, mexa 
bem até que este se dissolva e deixe cozinhar por 10 
minutos.
Se o arroz for o parboilizado, recomenda-se cozinhar por 
20 minutos com a panela tampada e, se necessário, pôr 
mais água.
Acrescente a lula, a vagem ou a ervilha, os camarões 
médios e o sal e cozinhe por 5 minutos.
Por último, junte os camarões grandes, o mexilhão e 
cozinhe também por cinco minutos.
Polvilhe com a pimenta e sirva.
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Saboreie com prazer manjar branco 
INGREDIENTES:
½ litro de leite 
4 colheres (sopa) bem cheias de amido 
de milho
1 lata de leite condensado 
200 ml de leite de coco 
2 colheres (sopa) de açúcar
100 g de ameixas pretas picadas

calda:
½ xícara (chá) de açúcar
1 xícara (chá) de água
100 wwg de ameixas pretas sem caroço

Modo de Preparo:
Dissolva o amido no leite frio, adicione 
o leite de coco, o leite condensado e o 
açúcar. Misture tudo e leve ao fogo baixo, 
mexendo sempre até engrossar e abrir 
fervura.
Deixe cozinhar por 3 minutos.
Desligue o fogo, acrescente as ameixas 
picadas, misture e despeje em uma forma 
molhada com água gelada.
Deixe esfriar e leve a geladeira por 3 horas.

Prepare a calda: Leve todos os ingredientes 
da calda ao fogo e deixe ferver por alguns 
minutos, até formar uma calda rala. 
Deixe esfriar e bata no liquidificador. 
Desenforme o manjar em um prato e 
despeje a calda por cima. 
Sirva gelado.
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Vamos conhecer um pouco de cada um dos funcionários 
que ajudam a fazer do Clube Dores o sucesso que é. 
Desempenhando suas funções com dedicação, nos 
diferentes setores do Clube, os colaboradores mantêm o 
padrão de organização, limpeza e eficiência característico 
do Clube Dores, e que os associados merecem.

servidores 
Dorenses

claudio antunes
Idade: 47 anos

Tempo de Serviço: 11 anos
Função: Auxiliar de manutenção geral

gelsor frasson
Idade: 56 anos

Tempo de Serviço: 11 anos
Função: Jardineiro

orosman flores
Idade: 61 anos

Tempo de Serviço: 4 anos 
Função: Pintor

luiz fernando antunes
Idade: 50 anos

Tempo de Serviço: 17 anos
Função: Auxiliar de manutenção

jeferson Balldissera
Idade: 25 anos

Tempo de Serviço: 1 ano
Função: Auxiliar de almoxarifado

Maristela Da cas
Idade: 54 anos

Tempo de Serviço: 15 anos
Função: Gerente de Eventos
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coleta de resíduos eletrônicos 
no dores completa um ano
Há um ano, o Clube Recreativo Dores firmou 
uma parceria com a empresa especializada 
em sustentabilidade Químea Soluções 
Ambientais. Nos 12 meses de parceria, o 
Dores recolheu duas toneladas de resíduos 
eletrônicos descartados por seus associados.

O coletor de resíduos está disponível na 
entrada da Sede Central do Dores, ao lado da 
portaria. A coleta possui normas, a respeito 
dos tipos de descarte, que devem ser 
respeitadas.

O descarte correto de materiais eletrônicos é 
muito importante para a conservação do meio 
ambiente. O uso de metais pesados altamente 
tóxicos na composição destes equipamentos, 
bem como diversos componentes químicos, 
pode causar contaminação do solo e do 
lençol freático. Por isso, faça sua parte! Pegue 
aquele computador velho, as peças que você 
não usa mais e traga para o Clube.

O Técnico em Segurança do Trabalho, Rodrigo Cezar Silva, e o 
Presidente do Dores, Ademir Pozzobon, receberam o coletor de 

resíduos eletrônicos do diretor da Químea, Marçal da Rocha, em 
agosto de 2015.



sonho olímpico realizado
já imaginou ser apaixonada por um esporte ao ponto de dedicar sua vida a ele? a dorense kelly 

é fanática  por handebol e teve a sorte de assistir a modalidade nas olimpíadas do rio 2016

41 anos. Esse foi o tempo que a Dorense Kelly 
Christine Maccarini Pandolfo esperou para 
realizar um dos sonhos de sua vida: assistir ao 
handebol em uma Olimpíada realizada no Brasil.

Professora de educação física no Colégio 
Militar de Santa Maria, Kelly é entusiasta da 
modalidade e planejou sua viagem até o Rio de 
Janeiro há cerca de um ano.

“Fiz a inscrição para o sorteio do pacote de ingressos 
e fui contemplada para presenciar a primeira semana da 
competição, além da abertura dos jogos”, contou a dorense.

Inicialmente, Kelly iria com seu marido, porém por ironia do 
destino, Sandro não pode ir. A professora de educação física 
então conseguiu vender os ingressos do marido e foi com o 
padrinho de sua filha. Lá no Rio, eles ficaram na casa de amigos.

IRONIA DO DESTINO. DE NOVO? 

Após adquirir o pacote da primeira semana, Kelly já sabia que 
iria assistir ao handebol, mas ainda não sabia quais seriam os 
confrontos, visto que a definição das equipes classificadas ainda 
estava em andamento.

“Eu queria muito assitir o Brasil no handebol, o basquete 
americano, entre outros. Conhecer o maior número possível de 
locais diferentes”, disse Kelly.

Foi então que a mágica aconteceu. Dos oito jogos de handebol 
em que a dorense foi sorteada para assistir, dois eram da 
Seleção Brasileira (confira a tabela de jogos presenciados na 
página seguinte).

“UM ESPETÁCULO, LOUCuRA, EMOCIONAnTE”

Esta foi a definição usada por Kelly para a abertura dos 
jogos. Ao deslocar-se para o Maracanã, cerca de 2h 
antes do início do evento, a Dorense já estava ansiosa.

“As pessoas, assim como eu, estavam tensas para 
assistir à abertura. A fila era grande, mas no fim deu 

tudo certo”, conta Kelly que conseguiu sentar no seu 
lugar cerca de 2 minutos antes do horário marcado para o 

início do espetáculo.

Já na entrada das delegações, o momento mais emocionante foi 
a entrada dos refugiados.

“Todos presentes ficaram arrepiados. Somente aqueles altetas 
sabem a dificuldade e o que eles representam. A delegação dos 
refugiados foi a 
mais aplaudida. 
Fico arrepiada 
só de lembrar”.  

Só sorriso: Kelly 
posa para a foto  na 
abertura dos Jogos 

Olímpicos, que 
aconteceu no dia 5 

de agosto.

 
‘“a delegação 

dos refugiados foi 
a mais aplaudida. Fico 

arrepiada só de 
lembrar”
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FOI DADA A LARGADA

Passada a euforia da noite anterior é chegada a hora. No 
sábado, às 19h50min, a dorense assistiu ao primeiro jogo 
da sua trajetória nas terras olímpicas, a vitória do time 
feminino de handebol da Angola sobre a Romênia pelo 
placar de 23 a 19.

Logo após, às 21h50min foi a vez das suécas baterem 
nossas hermanas: Suécia 31 x 21 Argentina.

No domingo, mais dois jogos de handebol masculino e, 
na segunda-feira, depois de Espanha x Noruega, Kelly 
finalmente presenciou o Brasil. 26 a 13 foi o placar das 
meninas para cima da Romênia, na Arena Futuro.

Mar e esporte. A terça-feira foi de vôlei de praia. Já na 
quarta, basquete femino e na quinta-feira o momento 
mais esperado pela dorense. Em jogo histórico, a Seleção 
Masculina de Handebol bateu a Alemanha, atual campeã 
europeia da modalidade pelo placar de 33 a 30.

FARIA TUDO NOVAMENTE

Questionada sobre voltar aos jogos, Kelly foi categórica 
na resposta. “Sem dúvidas. O cansaço físico de programar 
toda uma viagem, a logística de deslocamento, tudo isso 
compensa. O retorno mental, a satisfação e a oportunidade 
única de assistir o Brasil em casa numa Olimpíada é 
indescritível. Soma isso tudo com a minha paixão pelo 
handebol. Não tem explicação”.

Acima: Kelly 
e o padrinho 
de sua filha, 
Neves, 
representando 
Santa Maria em 
jogo de vôlei de 
praia.

Abaixo, a 
Dorense 
acompanhando 
a vitória 
brasileira sobre 
a Alemanha, 
no handebol 
masculino.

RI0
2016

05/08 (sexta-feira) • Abertura dos jogos /
   Maracanã / 20h

06/08 (sábado) handebol feminino - arena do futuro

Romênia

19 x 23

angola suécia

31 x 21

argentina

19h50min 21h50min

07/08 (domingo) handebol masculino - arena do futuro

croácia

23 x 30

qatar suécia

29 x 32

alemanha

9h30min 11h30min

08/08 (segunda-feira) handebol feminino - arena do futuro

espanha

24 x 27

noruega brasil

31 x 21

romênia

14h40min 16h40min

09/08 (terça-feira) vôlei de praia - arena de vôlei

brasil

1 x 2

canadá

10h / Masculino

sets

usa

2 x 0

méxico

11h / Masculino

sets

itália

2 x 0

egito

12h / Feminino

sets

polônia

2 x 0

rússia

13h / Feminino

sets

10/08 (quarta-feira) basquetebol fem. - arena da juventude

china

68 x 89

espanha

12h15min

11/08 (quinta-feira) handebol masculino - arena do futuro

dinamarca

24 x 27

croácia

14h40min

brasil

33 x 30

alemanha

16h40min

basquetebol masculino - arena da juventude

nigéria

87 x 96

espanha

19h

12/08 (sexta-feira) provas de atletismo
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obras

Entre os meses de julho e agosto, a estrutura 
de chegada da tirolesa do Dores Praia Park ficou 

praticamente finalizada.Nos últimos dias de 
julho, a estrutura do deck flutuante foi montada 
(ao lado, no topo). A curiosidade é que, devido 

ao tamanho avantajado, o deck precisou ser 
montado em partes. Para colocá-las no local 
certo, a equipe de obras do Clube "guinchou" 

cada parte desde a área lateral de banho do lago 
até o local final. Como os funcionários puxaram? 

Usando os pedalinhos!

No início de agosto, foi concluída a estrutura de 
ancoragem dos cabos de recepção (ao lado, ao 
centro). Ao longo do mês, a etapa atual da obra 

da tirolesa foi encerrada com a colocação dos 
guarda-corpos. As estruturas metálicas foram 

colocadas por dois motivos em especial: evitar 
quaisquer riscos de queda no lago, na parte do 
deck flutuante; separar o espaço de trânsito de 

quem sai do brinquedo e quem apenas passa 
pelo local (ao lado, abaixo).

Para a finalização, de fato, faltará apenas a 
colocação do assoalho de madeira, no deck 
flutuante. Para que essa parte dos trabalhos 

possa ser feita, a equipe precisa esperar que 
o lago, esvaziado no início do inverno, volte ao 

nível normal.

Nos próximos meses, a atenção da obra da 
tirolesa será voltada para a parte superior, 

localizada em uma das torres. Ao final, a equipe 
da empresa especializada em esportes radicais 

Guia Vertical fará a instalação da tirolesa 
propriamente dita, testes e treinamento da 
equipe que trabalhará diretamente no local.

praia park
tirolesa

Para manter o Clube Dores sempre 
repleto de novidades, a equipe de 
obras está sempre trabalhando a 
todo vapor. Saiba um pouco mais 
sobre as novas obras dorenses
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Na edição de março da Dorense em Revista (118), 
apresentamos o projeto do espaço dos servidores. 
No total, o novo prédio terá uma área de 
aproximadamente 885m². Nele, os trabalhadores 
terão à disposição sanitários e vestiários. 

Nos horários de intervalo, o espaço dos servidores 
também é muito importante, pois possui tanto 
um espaço de convivência quanto um refeitório. 
Neles, 180 trabalhadores podem desfrutar de seu 
descanso e fazer suas refeições simultaneamente. 
Ao longo do dia, até 380 servidores dorenses 
serão acomodados no espaço.

Devido a uma mudança de local, a obra precisou 
ser recomeçada – agora fica atrás do edifício 
dos salões Querência e Colina. Atualmente, o 
trabalho está em fase inicial, com a construção do 
canteiros de obras e a terraplenagem.

A previsão de conclusão da obra é de 12 meses, a 
partir do início efetivo das atividades.

espaço dos 
servidores

No topo, um modelo 
computadorizado de como a 
obra ficará quando finalizada. 
Logo acima, o trabalho de 
terraplenagem. Ao lado, o 
início da construção dos 
canteiros de obras.
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visitantes no e do clube dores
No mês de julho, a família de Souza fez 
um belo passeio pela Sede Campestre 
do Clube Dores. Jonathas Watterson 
de Souza, Davi Watterson de Souza, 
Isabela Watterson de Souza, Anita Leila 
Watterson de Souza, Carlos Maurício 
Ribeiro de Souza e Bruna Ribeiro Neves, 
vieram de São Paulo e curtiram muito tudo 
o que viram por aqui.

Nos primeiros dias de agosto, o Clube 
Dores Recebeu os representantes de um 
de seus importantes parceiros – a Sul 
Cores. Recebidos pelo mestre de obras 
dorense, Querivelto Reis, os visitantes 
Siani Lehnhardt, gerente da Sul Cores 
Medianeira, Cleber Dorneles, técnico da 
Sul Cores, Bruno Kischke, sub-gerente da 
Sul Cores de Canoas, fizeram um tour pelo 
Dores Praia Park e admiraram-se com a 
grandiosidade do parque, um dos maiores 
da América Latina.

A moradora de Tramandaí Marlene de Lucia 
Ferreira viajou para Santa Maria neste 
inverno, para visitar a filha e o genro, os 
dorenses Gisele Ferreira Santos e João 
Carlos da Silva Santos. Para aproveitar 
ao máximo a estadia, os associados não 
deixaram que Marlene fosse embora sem 
conhecer o Dores. Como resultado, a 
tramandaiense voltou para casa encantada 
com o tamanho e a qualidade das 
instalações da Sede Campestre.

A Construsul é reconhecida por ser a segunda maior feira de negócios 
no segmento da construção, consagrada por geração de negócios, 
congregando toda cadeia produtiva e englobando os setores de 
construção, acabamentos e infraestrutura.

Trata-se de uma feira profissional que acontece nos Pavilhões da Fenac, 
em Novo Hamburgo, RS e conta com área de mais de 25 mil m², com 
tradição na realização de eventos internacionais de grande porte.

O evento tem como expositores as mais importantes indústrias do Brasil e 
também é reconhecido pelo seu público altamente qualificado recebendo 
em média 60 mil visitantes entre lojistas, construtores, engenheiros, 
órgãos de governo, fabricantes, importadores, arquitetos, técnicos, 
incorporadores, imprensa, entre outros.

Para manter o Clube sempre atualizado no que há de melhor no ramo da 
construção, uma comitiva dorense visitou a feira. Na foto, da esquerda 
para a direita, Nilton Fabbrin, vice-presidente de Esporte e Lazer, 
Querivelto Reis, mestre de obras, e Maurício Berleze, engenheiro.
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revitalizações
sede campestre

Pintura das quadras
Na onda de revitalizações, as quadras de tênis da Sede 
Campestre estão ganhando uma nova pintura, deixando 

tudo com cara de novinho. Em todas elas, muros, grades e 
paredes estão recebendo uma demão de tinta. Nas quadras 

do paredão, além da pintura, o piso foi trocado. À esquerda, as 
quadras do paredão antes e depois da troca de piso. Abaixo, 

à direita, a quadra poliesportiva da Sede Campestre, que 
também receberá uma nova pintura.

relógios
Com a expansão constante 
da área utilizada da Sede 

Campestre, é gradativamente 
mais importante manter o 

associado informado. Além das 
placas de localização, um novo 
relógio foi colocado no lago. O 
antigo foi retirado e recolocado 
na pista de caminhada. Agora, 

dá até para cronometrar o 
tempo de exercício!

gabião
Gabiões são estruturas armadas, 

monolíticas e permeáveis, utilizadas 
para construção de muros de 

arrimo, aumentando a resistência 
do talude a empuxos provenientes 
de solo ou água. Neste inverno, por 
ocasião do esvaziamento do lago, 
a equipe de manutenção percebeu 
que o gabião do lago precisava de 

reparos, que foram feitos ao 
longo de agosto.
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Pintura das 
piscinas

No mês de agosto, a equipe de 
manutenção do Clube deitou sua atenção 

sobre as piscinas do Dores Praia Park. Com 
o objetivo de reparar o desgaste natural, 
ocasionado pelo cloro da água e do atrito 
com os pés dos visitantes, os servidores 

dorenses estão garantindo um azul 
novinho para a nova temporada.

tematização
Garantir a imersão cada vez mais 

completa no universo da praia é a principal 
meta dos responsáveis pela tematização 

do Praia Park. Além da ampliação 
constante das áreas tematizadas, outras 

estão recebendo pequenos reparos.

praia park
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revitalizações
sede
central

Pintura dos edifícios
A equipe de pintura do Clube Dores sendo 
reforçada, para que todos os trabalhos de 
revitalização sejam colocados em dia. Em 

agosto, a fachada da Sede Central foi o alvo 
dos trabalhos. Além da parte frontal da Sede 
Central, diversas edificações estão recebendo 

pintura, inclusive na Sede Campestre.

Pintura dos corrimãos
Uma das revitalizações que provavelmente 

mais saltou aos olhos do associado foi a pintura 
dos corrimãos entre o edifício estacionamento 
e o restante da Sede Central, uma vez que o 
aviso de tinta fresca estava, literalmente, no 
meio do caminho de quem saía. A pintura foi 

feita no início de agosto.

piscinas
No último mês, as piscinas externas 

da Sede Central receberam uma série de 
trabalhos, alguns desses iniciados ainda em 
julho. As piscinas foram esvaziadas, tiveram 
suas pinturas refeitas, os azulejos e pedras 
danificados foram trocados e os rejuntes 

foram arrumados. Para finalizar, os pintores 
retornaram e deram uma nova demão de 

tinta nos guarda-corpos.
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DORENSE, TRADIÇÃO E         ORGULHO 

10/09 - sábado   
16h - Chegada da Chama Crioula     
                      

14/09 - quarta-feira 
ABERTURA DA SEMANA FARROUPILHA
NOITE DO GRUPO DE DANÇAS XIRU
20h30min: Missa Crioula.
Após a missa, jantar
Jantar: churrasco, polenta com molho, arroz branco,  
batata-doce e saladas com apresentações artísticas. 
R$20,00 (adulto) R$ 15,00 (infantil - até 10 anos)

15/09 - Quinta-feira
NOITE DO GRUPO DE DANÇAS MIRIM                                        
21h - Jantar: galeto,risoto, saladas e pão com  
apresentações  artísticas.
R$ 20,00 (Adulto) R$ 15,00 (infantil - até 10 anos)

16/09 - Sexta-feira
JANTAR FANDANGO
Animação: TCHÊ KAKAREKO                                           
21h - Jantar: galeto, linguiça colonial, arroz branco     
mandioca c/ bacon, farofa e saladas.
R$ 45,00 (Adulto) R$ 20,00 (infantil - até 10 anos)
Não associado, somente para o baile - R$ 20,00

17/09 - Sábado
14h - Início do TORNEIO DE CANASTRA
21h -  NOITE DO GRUPO DE DANÇAS VETERANO
Jantar : Carreteiro, feijão campeiro, couve, farofa, 
saladas e pão 
R$ 20,00 (adulto) R$ 15,00 (infantil - até 10 anos) 
com apresentações artísticas.

PROGRAMAÇÃO

De 14 a 20 de setembro, no
Salão Querência da Sede Campestre

“Com o Rio Grande no peito e a hospitalidade           no coração.’’



47dorense em revistasocial

DORENSE, TRADIÇÃO E         ORGULHO 

 Traje: pilcha ou social

**Não será permitido o INGRESSO 
usando mini-saia,decotes,

   jeans, tênis, bombacha feminina, 
bombacha castelhana e chiripá

19/09 - Segunda- feira
NOITE DO GRUPO DE DANÇAS JUVENIL
Evento Cultural do Depto. Jovem
21h - Jantar: arroz de china, carne de porco 
assada , feijão, saladas e pão 
R$ 20,00 (adulto) R$ 15,00 (infantil - até 10anos) 
com apresentações artísticas

Obs: A concentração para o DESFILE 
FARROUPILHA será na Av. Hélvio Basso, próximo 
à rótula do monumento Gaúcho Chimarreando, a 
partir das 7h.

“Com o Rio Grande no peito e a hospitalidade           no coração.’’

Informações e reservas:

 Zeno José de Souza - (55) 91296048 
 Paulo Bomicieli - (55) 99717273 
 Anaides Maycá - (55) 3027-7516

91491322 / 84364979  

20/09 - Terça- feira
Desfile Farroupilha           
12h30min - Almoço : churrasco, salsichão, 
risoto,  maionese, saladas e pão 
R$ 28,00 (adulto) R$ 15,00 (infantil- até 10 anos) 
com apresentações artísticas

18/09 - Domingo 
9h - Início do 1º TORNEIO DE JOGOS CAMPEIROS 
DORENSES
Continuação do TORNEIO DE CANASTRA
12h30min - Almoço: churrasco, risoto, 
maionese,saladas e cuca.
R$ 25,00 (adulto) R$ 15,00 (infantil - até 10 anos) 
com apresentações artísticas
14h -  Continuação dos Jogos Campeiros  

NOITE DO GRUPO DE DANÇAS ADULTO
21h - Jantar: galeto,língua com ervilhas, polenta 
com molho e saladas
R$ 20,00 (adulto) R$ 15,00 (infantil - até 10 anos)  
com apresentações artísticas.
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tradicionalistas na estrada
entre os meses de julho e agosto, as prendas do departamento tradicionalista querência das dores participaram de 
diversas atividades rio grande afora. veja um pouco do que elas levaram e trouxeram dos eventos os quais integraram

XVI Tchêncontro Estadual da Juventude Gaúcha

A parada seguinte das prendas do Querência das Dores foi a 
cidade natal de uma das mais ilustres figuras da história do 
Rio Grande do Sul – Triunfo, berço de Bento Gonçalves da 
Silva, o primeiro presidente da República Rio-grandense. No 
dia 13 de agosto, a cidade sediou o XVI Tchêncontro Estadual 
da Juventude Gaúcha.

Yasmin Alves, 1ª prenda juvenil, e Carolina Tavares Fogaça, 
1ª prenda mirim do Departamento Tradicionalista Querência 
das Dores, participaram de uma série de atividades ao longo 
do encontro. Logo no início do evento, um dos pontos altos 
da celebração dos festejos farroupilhas – foi acesa a chama 
crioula, que será distribuída em todo o estado e permanecerá 
acesa em cada entidade tradicionalista durante a Semana 
Farroupilha.

Na sequência, as participantes entraram no clima histórico 
da cidade. Primeiro, participaram de uma visita ao Centro 
Histórico de Triunfo, com visitas ao teatro, prefeitura, igreja e 
casa de Bento Gonçalves. Após o passeio, ouviram a palestra 
de Manoelito Savaris intitulada “A Batalha da Ilha do Fanfa e 
a prisão de Bento Gonçalves”.

As atividades contribuem com a ampliação dos 
conhecimentos de todos os participantes sobre os fatos 
históricos da Revolução farroupilha. Uma vez que o tema da 
Semana Farroupilha 2016 será “A República das Carretas”, os 
preparativos têm um capricho especial.

Junto à divulgação do assunto, a música tema da Semana 
Farroupilha foi apresentada no evento. “República das 
Carretas”, escrita, musicada e interpretada por Érlon Péricles.

No dia 30 de julho, foi realizada a 82ª Convenção 
Tradicionalista, na cidade de Cruz Alta. O evento 
tem papel fundamental na revitalização do 
Movimento Tradicionalista, pois reúne as principais 
lideranças e os jovens diretamente envolvidos 
com as atividades culturais realizadas no estado. 

Grande parte dos rumos tomados pelo Movimento 
Tradicionalista Gaúcho (MTG) são originados 
em debates da Convenção Tradicionalista. 
Nessas plenárias são decididas as normas 
que regem as relações internas e externas do 
MTG. Na 82ª edição da convenção, entraram 
em pauta 32 proposições, que incluíram desde 
modificações nas avaliações de concursos até a 
regulamentação de cursos de dança.

Dada a importância do evento, o Departamento 
Tradicionalista Querência das Dores não podia deixar 
de fazer parte. Representando a instituição, a jovem 
Yasmin Alves, 1ª prenda juvenil, marcou presença.

Baixe o tema da Semana Farroupilha, 
“República das Carretas”, de Érlon 
Péricles, pelo site do MTG ou pelo 
link http://goo.gl/y01L67.

♪
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dorenses a caminho do enart

O ano de 2016 está promissor, para os integrantes do DT 
Querência das Dores. No dia 24 de julho, eles participaram 
da regional do maior evento tradicionalista do Rio Grande 
do sul, o Encontro de Artes e Tradição Gaúcha (Enart), 
além da 2ª etapa do 5º Circuíto de Rodeios da 13ª Região 
Tradicionalista.

A primeira boa notícia do dia veio da Invernada Adulta 
dorense. Com uma belíssima participação, os tradicionalistas 
do Dores garantiram o 2º lugar. Com o resultado, os 
integrantes do Querência das dores conseguiram a 

classificação para o inter-regional, que será realizado na 
cidade de Uruguaiana.

Canários em cena

Os intérpretes vocais do Querência das Dores garantiram o 
destaque da entidade na competição. Os solistas dorenses 
conquistaram três primeiros lugares, além de outras boas 
classificações.

Na modalidade intérprete solista vocal feminino, Gabrielle 
Sanger Oliveira da Conceição venceu a disputa. A dorense 
Ana Laura Carniel Steil completou a participação do clube 
na categoria, ficando em 6º lugar. Ambas classificaram-se 
para o inter-regional.

A disputa pelo título de melhor intérprete solista vocal 
masculino também ficou nas mãos de um dorense. Willian 
Gabriel Lovatto Peters agarrou o 1º lugar e Guilherme 
Nascimento Monte garantiu o 5º.

Na categoria juvenil intérprete solista vocal foi a vez de 
Roberta Rodrigues dos Reis. A dorense soltou a voz e foi 
campeã da 3ª etapa do 5º Circuíto De Rodeios.
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dia dos pais emociona na doritos
Na semana que antecedeu o Dia dos Pais, nos dias 
10 e 12 de agosto, a Escola Doritos ofereceu uma 
programação especial para os homenageados. 
Além do esperado, que os pais se emocionassem, 
as professoras aproveitaram a data e preparam 
uma surpresa toda especial para os alunos.

Na quarta-feira, dia 10, os pais dos infantis 
2A1, 2A2, 2B e 3 – alunos das turmas de 1 
até 3 anos – foram recebidos na escola. A 
coordenadora pedagógica da Doritos, Michelle 
Turra, conta que foi feito um desfile temático 
com os pequenos, que carregavam objetos dos 
quais os pais gostavam. “As mães ajudaram um 
monte, elas mandaram escondido na mochila 
das crianças objetos que os pais gostavam. Por 
exemplo, os pais que gostavam de andar de moto, 
elas mandaram um capacete, alguma coisa que 
mostrasse a profissão do pai, um hobbie”, explica 
ela. Segundo a coordenadora pedagógica, cada 
criança que entrava era uma surpresa. Michelle 
conta que foi particularmente divertido o momento 
em que um dos pequenos entrou com um controle 
remoto, pois o pai gostava muito de televisão. 
“Cada criança que entrava era uma surpresa”, 
resume a professora.

Depois da apresentação, os pais receberam 
um presente, confeccionado em aula pelos 
pequenos. O mimo consistia em uma tela, na 
qual as crianças carimbaram os pés, pintados 
de tinta guache. Além disso, o presente trazia a 
mensagem “Papai, quero seguir teus passos” – 
frase tema do Dia dos Pais.

Dia 12, sexta-feira, foi a vez dos alunos dos 
infantis 4 e 5 – de 4 e 5 anos – receberem os 
pais na escola. A atividade começou com uma 
dinâmica bem diferente do que usualmente é 
feito. Ao invés das crianças fazerem algo para os 
pais, foram os últimos que fizeram um trabalhinho 
para os filhos. Como o tema era “papai, quero 
seguir teus passos”, eles confeccionaram uma 
mensagem dizendo que passos eram esses 
(confira alguns dos trabalhos na página ao lado).

Na aula da segunda-feira seguinte, 15 de agosto, 
as mensagens foram lidas para os alunos pelas 
professoras. Segundo Michelle, foi um momento 
de muita emoção para os pequenos, pois a 
inversão da dinâmica pegou a todos de surpresa.

A diretora da escola, Marilene Moraes, conta 
que, em todos os seus anos como professora, 
nunca os pais foram tão participativos na 
educação dos filhos. “Eles são presentes no 
estacionamento [buscando as crianças], eles são 
presentes na entrega de boletins, são presentes 
no dia a dia da escola, conversam conosco...”, 
ilustra a diretora.



doritos 51dorense em revista

Papai, quero seguir teus passos!
Mural dos papais Doritos

“Sê todo em cada 
coisa! Por quanto és 

no mínimo que fazes, 
porque assim, em cada 
lago a lua toda brilha 

porque alta vive!”
de F. Pessoa

Viva intensamente, 
sendo um homem bom!

Papai te ama, filho!

Quero seguir 
teus passos...

Buscar a 
felicidade e amor 

na vida sem causar 
nenhum mal aos 

outros.

Gostaria 
que o 
Luan se 
tornasse 

um adulto 
honesto, 
sincero. 

Goste de estudar. Seja um rapaz 
educado, tenha uma profissão íntegra e 

goste do que faz”
Sempre respeitando as pessoas. Aja de 

maneira justa e sincera.

Te amo demais, tu é meu tesouro, 
que sempre cuidarei com muito 

amor e carinho. Todo meu esforço 
com tua educação é para que tu se 

torne uma pessoa honesta, íntegra, que 
respeite as pessoas (principalmente os 
mais velhos), ame sua família, respeite 
a natureza, e sempre se envolva com 

os animais e que ame e respeite a deus 
sobre todas as coisas. Sempre que 

estamos juntos, meu coração e minha 
alma são tomados por uma felicidade 

imensa, que só o pai sabe definir.
Meu filho, tu é minha vida e te desejo toda a felicidade do 
mundo. Um beijo no teu coração, de quem te ama muito.



52 dorense em revista doritos

veríssimo em teatro para os pequenos
Todo gaúcho com idade suficiente conhece ao menos uma 
obra do escritor Érico Veríssimo. Muito provavelmente será 
o painel “O tempo e o vento”, em especial seu primeiro 
volume, “O continente I” – história da família Terra Cambará, 
na cidade fictícia de Santa Fé. Entre suas obras mais famosas 
está o livro infantil “Clarissa”, uma homenagem à filha do 
autor, homônima ao título. O que muita gente não sabe é 
que o autor foi mais longe na literatura para crianças. Títulos 
como “O urso com música na barriga”, “Os três porquinhos 
pobres” e “As aventuras do avião vermelho” marcam a faceta 
infantil do autor.

Com o objetivo de estimular a leitura através do teatro, o 
projeto Autores Gaúchos – Literatura e Teatro apresentou uma 
obra de Veríssimo aos alunos da Escola Doritos. “As aventuras 
do avião vermelho”, baseada no livro de mesmo nome, foi 
adaptada e encenada por um velho conhecido dos pequenos 
dorenses, o ator e contador de histórias Rogério Rocha. A 
peça fez parte da comemoração ao Mês da Cultura.

A diretora da Doritos, Marilene Moraes, destaca a importância 
de atividades como o teatro virem até o espaço da escola, 
pois as crianças podem se apropriar das novidades em um 
ambiente no qual se sentem confortáveis. Marilene também 
ressalta a importância do apoio da vice-presidência de Cultura, 
que não poupa esforços para proporcionar experiências 
artísticas aos doritinhos.
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instrutora de tênis dorense 
estreia como árbitra da itf
convidada pela confederação brasileira de tênis, a instrutora dorense Juliana appel mortari fez sua primeira 
participação em um campeonato da Women’s tennis association e contou à dorense em revista como foi a experiência

No topo, Juliana (quarta, da esquerda para a direita, 
na fileira da frente), posa junto à equipe completa 
da Brazil Tennis Cup. Logo acima, Juliana (à 
esquerda, de azul claro), atua na linha lateral.

Mestranda em Educação Física na UFSM, Juliana Appel tem o 
tênis como seu foco profissional desde muito antes de concluir 
a graduação. Em 2008, conquistou a habilitação de árbitra nível 
1 da ITF (International Tennis Federation).

Entre os dias 30 de julho e 3 de agosto, Juliana integrou 
a equipe de arbitragem do Brasil Tennis Cup, campeonato 
que faz parte do circuito da Women’s Tennis Association. A 
competição foi realizada em Florianópolis, no estado de Santa 
Catarina, e foi a quarta edição consecutiva depois de onze 
anos de recesso.

Como foi sua primeira experiência em arbitragem oficial, Juliana 
atuou como árbitra de linha. Segundo ela, é de praxe deixar os 
iniciantes cuidarem das linhas laterais, como aconteceu com 
ela. “Foi tenso, porque assim, ó, tu fica na tua linha, mas o juiz 
de cadeira fica te cuidando, te avaliando”, recorda.

Na fase inicial do campeonato, cada jogo contava com cinco 
juízes, o que significava que os responsáveis pelas linhas 
laterais precisavam cuidar de toda a extensão da quadra. Na 
medida em que a competição avançou, o número de juízes 
subia para sete, aliviando a responsabilidade dos laterais para 
apenas meia quadra. “No primeiro e no segundo dia foi meio 
complicado. Além de ter um bom olho, tem que fazer os gestos, 
né? Se é boa, se é fora [...] Até tu coordenar demora um pouco, 
né? Mas depois, no terceiro dia, no quarto, tava automatizado, 
tranquilo”, explica Juliana.

aprendizado e valorização da arbitragem

Ao fazer um balanço geral dos dias nos quais arbitrou, Juliana 
Appel garante que o saldo foi muito positivo. Um dos pontos 
destacados pela professora dorense foi que a maioria dos 
companheiros árbitros não era iniciante. Logo, ela pode 
absorver muito conhecimento prático dos demais.

Mesmo como adepta e fã do esporte, Juliana aproveitou. “Tu 
vê o jogo de dentro da quadra, vê os melhores do mundo”, 
conta ela. Além disso, ao participar da arbitragem, ela garante 
ter percebido de forma muito mais completa como o jogo 
funciona. “O que foi legal foi colocar em prática o que eu 
aprendi há muito tempo e deu pra fazer bastante contatos. Eu 
conversei bastante com o irmão do Guga”, avalia.

Como muitos dos árbitros da Brasil Tennis Cup participaria 
das Paralimpíada Rio 2016, uma colega indagou à 
instrutora dorense se ela iria. Juliana explicou que, por ter 
o compromisso com as turmas do Clube Dores, além do 
mestrado, não poderia. Entretanto, daqui alguns anos ela não 
descarta a possibilidade de arbitrar profissionalmente. “Quem 
sabe no futuro?”, sugere Juliana.
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Árbitro de cadeira

Juizes de linha lateral (Juliana atuou aqui)

Juizes de linha de fundo

Juizes de linha lateral extras

Juiz de linha de saque (muda de lado, 
conforme quem está sacando)
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ToRNEIO DE DUPLAS DE TÊNIS
Entre os dias 21 e 24 de julho, cerca de 20 duplas, 
estas distribuídas em duas categorias, participaram do 
Torneio de Duplas de Tênis. 

Formadas através de nivelamento técnico, as duplas 
foram posteriormente sorteadas.

O Torneio movimentou o parque tenístico do clube e foi 
marcado pelo equilíbrio nos jogos, tendo sua maioria 
decidida no 3º set.

Confira abaixo os vencedores da competição.

Categoria A

Categoria b

Campeões: 
Antonio Largura/ Thiago Schmitt

vice-Campeões: 
Carlos Mattos/ Fladimir Chaves

Campeões: 
André Amorim/ Vandré Teixeira

vice-Campeões: 
Antonio Schmitz/ Alexandre Gelain
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veteranos dorenses:
uma história de invencibilidade

equipe 55 anos do clube recreativo dores vence mais uma edição da copa veteranos  de futebol e consagra sua 
invencibilidade em uma campanha impecável, sem nenhuma derrota, com direito à artilharia da competição

No centro da página, a equipe posa com as 
medalhas e troféus conquistados. Agachado 
ao centro, segurando o troféu, o artilheiro 
dorense, Pelego. Logo acima, os dorenses em seu 
momento de concentração, antes da partida final.

No dia 30 de julho, os veteranos da equipe de futebol 
de 55 anos confirmaram seu favoritismo inabalável 
em Santa Maria. A 30ª Copa Veteranos foi a 11ª 
competição consecutiva vencida pelos dorenses.

A campanha dos futebolistas do Clube Dores foi 
encerrada sem uma derrota sequer. No placar final, a 
equipe venceu 14 partidas e empatou 4.

O troféu de artilheiro da competição foi entregue para o 
dorense Victor Hugo Da Cas. Pelego, como é chamado 
pela equipe, marcou 23 gols nas 18 partidas, fazendo 
uma média de mais de uma finalização bem-sucedida 
por jogo.

Segundo Pelego, mesmo com a sequência de 
campeonatos vencidos, a Copa Veteranos foi uma das 
mais difíceis jogadas pela equipe dorense. “As outras 
equipes se estruturaram bastante, e tivemos que nos 
superar para conquistar o título”, reconhece.

No segundo semestre, a equipe disputará a 29ª Copa 
Amizade. Mesmo tendo vencido as últimas cinco 
edições da competição, os jogadores já estão em 
preparação.

estatística da equipe 55 anos do dores

30ª Copa Veteranos
Total de partidas: 18
Vitórias: 14 (77,7%)
Empates: 4 (22,2%)

Derrotas: 0 (0%)

Últimas 11 competições
Total de partidas: 209
Vitórias: 193 (92,3%)
Empates: 14 (6,6%)
Derrotas: 2 (0,9%)
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copa dores/pampeiro/eny

depois de quatro rodadas de jogos do maior campeonato 
de futsal de categorias de base, os garotos do clube 
dores mostram em números o quanto são bons de bola

1ª Rodada – 6 de agosto

Equipe  Equipe Categoria

Medianeira 1 X 7 Sant'anna Sub 9

Centenário 1 X 5 Medianeira Sub 13

Projeto Futuro 1 X 0 Medianeira A Sub 7

Medianeira 0 X 2 Projeto Futuro B Sub 13

Projeto Futuro 4 X 1 Centenário Sub 15

Centenário 0 X 6 Projeto Futuro Sub 11

Projeto Futuro 1 X 6 Ajuc Sub 9

Ajuc 6 X 1 Medianeira Sub 11

Coração De Maria 5 X 2 Projeto Futuro Sub 9

Medianeira 1 X 1 Sant'anna Sub 11

Coração De Maria 0 X 6 Ajuc Sub 9

Ajuc 8 X 1 Sant'anna Sub 11

2ª Rodada – 13 de agosto

Medianeira A 4 X 1 Socepe Sub 7

Clube Dores B 8 X 0 Medianeira Sub 11

Clube Dores A 5 X 2 Socepe Sub 13

Clube Dores A 2 X 3 Projeto Futuro Sub 15

Clube Dores B 5 X 2 Sant'anna Sub 11

Clube Dores A 0 X 8 A. Dínamo Sub 9

Clube Dores B 5 X 0 Sant'anna Sub 9

Medianeira 5 X 6 Socepe Sub 9

Ajuc 5 X 0 A. Dínamo Sub 9

Jkg 0 X 8 Sant'anna Sub 9

Socepe 0 X 8 A. Dínamo Sub 13

Clube Dores A 0 X 6 Coração De Maria Sub 9

Sant'anna 2 X 3 Socepe Sub 9

Clube Dores B 4 X 2 Jkg Sub 9

3ª Rodada – 20 de agosto

Ajuc 5 X 0 Sant'anna Sub 7

Clube Dores B 6 X 3 Medianeira B Sub 7

Clube Dores A 4 X 4 Medianeira A Sub 7

Ajuc 12 X 1 Medianeira B Sub 7

Clube Dores B 0 X 4 Sant'anna Sub 7

Projeto Futuro 3 X 1 A. Platiny Sub 15

Centenário 0 X 8 A. Dínamo A Sub 11

A. Dínamo B 3 X 2 Coração De Maria Sub 11

Projeto Futuro 1 X 4 A. Dínamo A Sub 11

Clube Dores A 9 X 0 Altina Teixeira Sub 13

Clube Dores A 6 X 4 A. Platiny Sub 15

Altina Teixeira 0 X 19 A. Dínamo Sub 13

Clube Dores A 11 X 4 Projeto Futuro A Sub 13

4ª Rodada – 21 de agosto

Clube Dores B 8 X 0 Medianeira Sub 9

Socepe 0 X 1 Jkg Sub 9

Ajuc 1 X 1 Sant'anna Sub 15

Jkg 3 X 1 Medianeira Sub 9

Clube Dores B 4 X 1 Socepe Sub 9

Centenário 0 X 6 Ajuc Sub 13

Sant'anna 0 X 2 A. Dínamo Sub 15

A. Platiny 0 X 2 Centenário Sub 15

Ajuc 1 X 2 A. Dínamo Sub 15

Jkg 0 X 8 Sant'anna Sub 9

Socepe 0 X 8 A. Dínamo Sub 13

Clube Dores A 0 X 6 Coração De Maria Sub 9

Sant'anna 2 X 3 Socepe Sub 9

Clube Dores B 4 X 2 Jkg Sub 9

A primeira rodada de jogos da Copa Dores/Pampeiro/Eny de 
futsal começou sem a participação dos jogadores da casa. 
Ao longo do dia 6 de agosto, 12 partidas foram disputadas. 
Apesar disso, os apreciadores do esporte puderam ver 
belos jogos, com direito a placares apertados e vitórias 
incontestáveis.

No sábado seguinte, 13 de agosto, foi realizada a segunda 
rodada. Desta vez, os meninos dorenses entraram em 
quadra, conquistando bons resultados. Das oito partidas 
disputadas pelos times do Dores, cinco foram vencidas, 
sendo uma delas por oito gols de diferença (Sub 11, Dores B 
contra o Medianeira) e uma por cinco (Sub 9, Dores B contra 
o Sant’Anna).

A bola voltou a rolar na quadra do Ginásio Poliesportivo no 
dia 20 de agosto, na terceira rodada da competição. Ao 
longo do dia, das seis partidas disputadas pelos times do 
Clube Dores, quatro foram vencidas, uma empatada e uma 
perdida. O destaque da rodada, entretanto, ficou com a 
equipe Sub 13 da Associação Dínamo, que finalizou a partida 
contra a Escola Altina Teixeira com uma vitória esmagadora, 
por 19 gols de diferença.

No dia seguinte, 21 de agosto, os atletas do Dores voltaram 
às quadras para a quarta rodada da Dores/Pampeiro/Eny. 
Ao longo do domingo, apenas as equipes Sub 9 do Clube 
jogaram. A Dores A disputou apenas uma partida, encerrada 
com derrota. Já a Dores B venceu seus três jogos, sendo um 
por placar apertado, um confortável e um avassalador 8 a 0.

No total, das 18 partidas jogadas pelos times do Clube 
Dores, o escore fechou em 12 vitórias, 1 empate e 5 
derrotas. Entre todos os jogos disputados, os meninos 
dorenses balançaram a rede 81 vezes, contra 45 gols 
sofridos.
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karate: exame de graduação
No dia 7 de agosto, oito caratecas dorenses 
vivenciaram um dos momentos mais gratificantes da 
prática das artes marciais. Eles participaram do exame 
de graduação, que culmina com a troca de faixas.

Conforme o instrutor do Clube Dores, André 
Maraschin,  para receber promoção para a nova faixa, 
os alunos precisam demonstrar suas habilidades e 
conhecimentos. “Eles precisam executar técnicas de 
defesas, socos, chutes e demais golpes do Karate, além 
de fazer os katas (sequências de movimentos), lutar e 
apresentar técnicas de defesa pessoal”, explica.

A avaliação foi feita por uma banca de faixas pretas da 
Associação Centro Sul de Karate e Federação Gaúcha 
de Karate – FGK. Veja, abaixo, quem foram os dorenses 
que voltaram para casa de faixa nova:

No topo, Felipe Hayashi, Gabriel Grassel e Iago Rosseto 
fazem seu exame. Logo acima, à esquerda, Daniel dos Santos 
e Pedro Flores posam de faixa nova, ao lado de um dos 
faixas pretas da banca. À direita, Tiago Ebling faz seu exame.

AMARELA
Matheus Beulch

VERMELHA
Amir Samhan

LARANJA
Tiago Ebling

VERDE
Daniel dos Santos
Pedro Flores

ROXA
Felipe Hayashi
Gabriel Grassel
Iago Rosseto
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visita ao dores antecipa o clima de tóquio 2020

Em ritmo de Olimpíada, os alunos dos terceiros anos do Ensino 
Fundamental do Colégio Coração de Maria experimentaram 
um pouco do gostinho da prática esportiva. No dia 16 de 
agosto, os pequenos visitaram a sala de artes marciais do 
Clube Recreativo Dores, na Sede Central, e fizeram uma aula 
demonstrativa de karate, com o instrutor André Maraschin.

Na edição Rio 2016, o karate ainda não é disputado na 
Olimpíada. Entretanto, conforme noticiado no dia 4 de agosto, 
pelo Comitê Olímpico Internacional, a situação mudará em 
2020. Em uma feliz coincidência, o karate se tornará um 
esporte olímpico na competição sediada em Tóquio, capital do 
Japão – país no qual a modalidade surgiu.
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2º torneio de sinuca bola 8

1º lugar
José Hamilton Guedes

3º lugar
Gabriel Gamarra

2º lugar
Felipe Fernandes

Em meio a um inverno particularmente rigoroso, o 
dia 23 de julho foi de temperaturas agradáveis, 

permitindo deixar os agasalhos mais quentes 
de lado. Quem mais aproveitou a trégua 

da temperatura foram os associados que 
participaram do 2º torneio de sinuca da 
temporada, que puderam jogar com o 
corpo livre das roupas mais pesadas.

Os oito dorenses participantes 
disputaram jogos na modalidade 
sinuca bola 8. Divididos em duas 
chaves, com metade dos jogadores em 

cada, os confrontos foram no sistema 
todos contra todos. Os dois melhores 

colocados de cada chave 
avançaram para as semifinais.

Ao final da competição, no 
final da tarde de sábado, sagrou-se 

campeão o associado José Hamilton Guedes. 
O segundo lugar foi conquistado por Felipe 
Fernandes e a medalha de bronze foi para as 
mãos de Gabriel Gamarra.

Saudosismo e camaradagem

Ao longo da realização do campeonato, 
os associados receberam uma visita 

ilustre. Celestino Da Cás, patrono 
do Dores, assistiu a parte dos jogos e 

dividiu momentos de recordação, sobre 
os primórdios do Clube.

Conforme o funcionário responsável, Piero dos 
Santos, tudo correu conforme o esperado, “em um 
excelente clima de amizade e camaradagem entre 

todos os participantes”. Em nome da Secretaria de 
Esporte e Lazer, ele agradece a todos os participantes e 

convida a todos para integrarem os próximos torneios, que 
certamente virão.
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torneio de bocha intergrupos
O Brasil passou o mês de agosto em 
ritmo de Olimpíada, com o esporte à 
flor da pele. No Clube Dores não foi 
diferente, exceto que, nos dias 30 e 
31, os olhos estavam voltados para a 
prata da casa. Nesse final de semana, 
foi disputado o Torneio de Bocha de Trio 
Intergrupos.

A presença massiva dos grupos 
mostrou o prestígio da competição. 
Mesmo sendo um torneio interno, 
participaram 15 trios. Em outras 
palavras, praticamente todos os grupos 
de bocha registrados no Clube Dores 
compareceram à disputa, competindo 
pelo título de melhor trio.

Para que ninguém deixasse de 
participar da competição, alguns grupos 
precisaram organizar mais de um trio. 
Dessa forma, as 15 equipes foram 
formadas, entre integrantes dos grupos 
Dores, Doritos, Muthiathios, Mutucas, 
Os Parceiros, Os Pratas e Topa Tudo.

No primeiro dia, foram realizadas as 
etapas classificatórias e eliminatórias. 
Na tarde de domingo, os classificados 
disputaram as semifinais e finais.

A grande final do Torneio de Bocha de 
Trio Intergrupos foi um embate entre 
Doritos 1 e Muthiatios 2. A partida foi 
disputada e encerrou com o placar de 
15 a 7, com vitória do Muthiatios 2. A 
equipe vencedora foi composta pelos 
dorenses Doglas Dalcol, Mateus do 
Nascimento e Roselei Buligon.

1º Lugar:
Doglas Dalcol
Mateus do Nascimento
Roselei Buligon

2º Lugar:
Arioli Toniolo Righi
Getulio Brum
Jaime De Lima

3º Lugar:
João Basso
José Correa
Jose Garcia

4º Lugar:
Vilmar Pereira (Índio)
Dilmar de Oliveira Lima
Nelson Natalmarqui
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voleibol dorense de uniforme novo
A garotada do vôlei do Clube Dores 
entrou em quadra de uniforme novo 
no dia 12 de agosto, em uma série de 
amistosos contra a AVF - Associação 
Vôlei Futuro. Três partidas foram 
disputadas, uma da equipe mirim 
feminina, uma da equipe mirim 
masculina e uma da escolinha.

Uma curiosidade sobre os novos 
uniformes é que todo o processo 
foi de iniciativa dos próprios alunos. 
Além de escolherem o modelo da 
roupa, a garotada organizou uma 
ação entre amigos para financiar a 
confecção.

O espírito de equipe dos jogadores 
de vôlei é tanto que, quem vendeu 
mais números da ação ajudou quem 
não conseguiu tanto retorno. Dessa 
forma, os uniformes puderam ser 
feitos sem que ninguém precisasse 
se preocupar com gastos excessivos. 
Para essa turma, o trabalho em grupo 
é dentro e fora de quadra!

Acima, a professora 
Caroline Garske (ao 

centro) posa junto 
ao  time. Ao lado, os 

alunos mostram os 
detalhes do unifrome, 

felizes pelo sucesso 
da empreitada.
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VI Copa AABB de Patinação Artística
No dia 13 de agosto, as meninas 
da patinação dorense esbanjaram 
habilidade na VI Copa AABB de 
Patinação Artística. A competição foi 
realizada no Clube Campestre Macaba, 
em Porto Alegre.

Quando as dorenses, únicas 
representantes de Santa Maria, 
calçaram os patins, sobrou pouca coisa 
para as demais competidoras fazerem. 
Com movimentos dotados de graça 
e vigor em doses generosas, as três 
associadas  participantes trouxeram 
medalhas para casa.

Mariana Caldas Colvero foi a grande 
vencedora da categoria livre iniciantes 
de 9 e 10 anos. Rafaela Machado 
disputou a categoria livre iniciantes 
de 11 e 12 anos e, assim como a 
companheira de Dores, venceu. Laura 
Dutra fechou a participação do Clube 
Dores, na categoria Livre N1 de 11 e 12 
anos, conquistando o terceiro lugar.

A próxima participação das patinadoras 
sera na Copa Mercosul de Patinação 
Artística, que ocorrerá em São Leopoldo, 
a partir de 28 de outubro. Segundo 
a técnica dorense da patinação, 
Oneide Serro, devido à característica 
internacional, a competição no Vale dos 
Sinos será muito disputada.

Da esquerda para a 
direira, Laura Dutra, 
Mariana Colvero, 
Rafaela Machado, e 
Oneide.





66 dorense em revista esporte e lazer

CURSO IDADE DIAS HORÁRIO LOCAL PROFESSOR(A)

Aero-axé livre 2ª e 4ª 20h Sala ginástica Dalcimara

Alongamento 10 anos + 3ª e 5ª 10h Multiespaço Luiza

Alongamento 10 anos + 3ª e 5ª 18h Multiespaço Dalcimara

Fitness Jump 12 anos + 2ª, 4ª e 6ª 17h Sala de Ginástica Dalcimara

Fitness Jump 12 anos + 2ª, 4ª e 6ª 19h Sala de Ginástica Dalcimara

Fitness Jump 12 anos + 3ª e 5ª 19h Sala de Ginástica Bárbara

Ginástica 12 anos + 2ª 4ª e 6ª 8h Sala de Ginástica Rosirene

Ginástica 3ªIdade livre 3ª e 5ª 8h Sala de Ginástica Luiza

Ginástica 3ªIdade 3ª idade 2ª e 4ª 16h Sala de Ginástica Luiza

Ginástica localizada livre 2ª 4ª e 6ª 18h Sala de Ginástica Dalcimara

Ginástica multifuncional 14 anos + 3ª e 5ª 18h Sala de Ginástica Luiza

Ginástica multifuncional 14 anos + 3ª e 5ª 19h Multiespaço Luiza

Yoga livre 4ª 9h Multiespaço Tatiana

Yoga livre 2ª 18h Multiespaço Tatiana

Yoga livre 4ª 18h Multiespaço Tatiana

Zumba 12 anos + 3ª e 5ª 19h Quadra D Dalcimara

Zumba 12 anos + 3ª e 5ª 17h Sala de Ginástica Bárbara

Zumba 12 anos + 3ª e 5ª 20h Sala de Ginástica Dalcimara

CURSO IDADE DIAS HORÁRIO LOCAL PROFESSOR(A)

Bike indoor 15 anos + 4ª 7h Sala Bike Guilherme

Bike indoor 15 anos + 6ª 7h Sala Bike Guilherme

Bike indoor 15 anos + 2ª 17h Sala Bike Luciana

Bike indoor 15 anos + 4ª 17h Sala Bike Luciana

Bike indoor 15 anos + 6ª 17h Sala Bike Luciana

Bike indoor 15 anos + 2ª 19h Sala Bike Luciana

Bike indoor 15 anos + 4ª 19h Sala Bike Luciana

Bike indoor 15 anos + 6ª 19h Sala Bike Luciana

Bike indoor 15 anos + 3ª 18h Sala Bike Guilherme

Bike indoor 15 anos + 5ª 18h Sala Bike Guilherme

Bike indoor 15 anos + 2ª 20h Sala Bike Rafael

Bike indoor 15 anos + 4ª 20h Sala Bike Rafael

Bike indoor 15 anos + 3ª 19h Sala Bike Rafael

Bike indoor 15 anos + 5ª 19h Sala Bike Rafael

atividades esportivas
venha praticar no dores

fit
ne

ss

indoor

zu
mb
a

ginástica
yoga

bike
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CURSO IDADE DIAS HORÁRIO LOCAL PROFESSOR(A)

Dança 3ª idade livre 2ª e 4ª 16h Sala de dança Luisa

Dança Baby Class1 2 a 4 anos 6ª 17h15min Sala de dança Fabiana

Dança Baby Class2 2 a 4 anos sáb 10h30min Sala de dança Fabiana

Dança Ballet Infantil Ia 5 a 6 anos 2ª e 4ª 17h15min Sala de dança Fabiana

Dança Ballet infantil Ib 5 a 6 anos 3ª e 5ª 18h Sala de dança Fabiana

Dança Ballet/Jazz/Street infantil II 7 a 8 anos 2ª e 4ª 18h Sala de dança Fabiana

Dança Jazz/Street infantil III 7 a 9 anos 3ª e 5ª 19h Sala de dança Fabiana

Infantil III Avançado 8 a 10 anos 6ª e sáb 18h Sala de dança Fabiana

Dança Street infantil IV 11 a 13 anos 2ª e 4ª 19h Sala de dança Fabiana

Dança Jazz Infantil/Infanto 9 a 14 anos 6ª 19h Sala de dança Fabiana

Dança Street-dance infanto/juvenil 14 a 15 anos 3ª e 5ª 17h Sala de dança Fabiana

Dança Jazz/Contemporâneo adulto 15 anos + 4ª, 6ª e sáb 20h e 15h Sala de dança Fabiana

Ballet Clássico 13 anos + 2ª e sáb 20h e 9h30min Sala de dança Fabiana

Dança de Salão livre 3ª e 5ª 20h Multiespaço Fabiana e Rafael

Dança Street-dance juvenil 15 a 18 anos 3ª e 5ª 20h Sala de dança Luisa

dança ballet
street danceja

zz
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atividades esportivas
venha praticar no dores

CURSO IDADE DIAS HORÁRIO LOCAL PROFESSOR(A)

Vôlei Adulto > 30 anos 3ª e 5ª 20h (3ª) e 21h (5ª) Quadra A e C Vinícios

Vôlei Equipe > 30 anos 2ª e 5ª 20h Quadra A Vinícios

Vôlei mirim fem. 9 a 13 anos 2ª, 4ª e 6ª 14h Quadra A Caroline

Vôlei infantil/infanto fem. 13 a 15 anos 2ª, 4ª e 6ª 15h30min Quadra A Caroline

Vôlei escolinha misto 9 a 13 anos 3ª e 5ª 14h Quadra A Caroline

Vôlei Infantil 
Juvenil masc.

15 a 19 anos 3ª e 5ª 15h30min Quadra A Caroline

FUTSAL

Tênis

Vô
le
i

CURSO Nascidos em DIAS HORÁRIO LOCAL PROFESSOR(A)

Futsal Sub 7 2010 e 2009 2ª, 4ª e 6ª 19h Quadra B Matias / Fabio

Futsal Sub 11 2005 e 2006 2ª, 4ª e 6ª 19h Quadra A Matias / Fabio

Futsal Sub 5 2012 e 2011 2ª e 4ª 17h15min Quadra A Matias / Fabio

Futsal Sub 9 2008 / 2007 2ª,4ª e 6ª 18h Quadra B Matias / Fabio

Futsal Sub 13 e 15 2001 a 2004 2ª, 4ª e 6ª 18h Quadra Matias / Fabio

CURSO idade DIAS HORÁRIO LOCAL PROFESSOR(A)

Tênis infantil 6 a 8 anos Sáb. 10h Quadra didática Juliana

Tênis infantil 9 a 11 anos Sáb. 9h Quadra didática Juliana

Tênis infantil 12 a 14 anos Sáb. 11h Quadra didática Juliana

Tênis infantil 6 a 8 anos 5ª 18h30min Quadra didática Juliana

Tênis infantil 6 a 8 anos Sáb. 18h30min Quadra didática Juliana

Tênis feminino 18 anos + 3ª 18h30min Quadra didática Juliana

Tênis feminino 18 anos + 6ª 18h30min Quadra didática Juliana
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CURSO IDADE DIAS HORÁRIO LOCAL PROFESSOR(A)

Judô 4 a 6 anos 2ª e 4ª 18h10min Sala dojô Emanuel

Judô 7 a 14 anos 2ª e 4ª 19h Sala dojô Emanuel

Judô >15 anos 2ª e 4ª 20h30min Sala dojô Emanuel

Karate 6 a 12 anos 3ª e 5ª 19h Sala dojô André

Karate 13 anos + 3ª e 5ª 20h Sala dojô André

Lutas
karate

Natação
judô

Consulte horários junto à Secretaria do Clube.



atividades esportivas
venha praticar no dores

CURSO IDADE DIAS HORÁRIO LOCAL PROFESSOR(A)

Pilates 1 livre 2ª 8h Multiespaço Tatiana

Pilates 2 livre 2ª 19h Multiespaço Tatiana

Pilates 3 livre 4ª 19h Multiespaço Tatiana

Pilates 4 livre 2ª 17h Multiespaço Tatiana

Pilates 5 livre 4ª 17h Multiespaço Tatiana

Pilates 6 livre 4ª 10h Multiespaço Tatiana

Pilates 7 livre 4ª 8h Multiespaço Tatiana

Pilates 8 livre 6ª 8h Multiespaço Tatiana

Pilates 9 livre 6ª 19h Multiespaço Tatiana

CURSO IDADE DIAS HORÁRIO LOCAL

Musculação 14 anos + 2ª a 6ª 6h às 22h Academia

Musculação 14 anos + Sáb. 8h às 20h Academia

Musculação 14 anos + Dom. 14h às 20h Academia

pil
at

es

musculação

CURSO IDADE DIAS HORÁRIO LOCAL PROFESSOR(A)

Patinação inic. 1 / intermed. 5 a 12 anos 3ª e 5 ª 19h Quadra C Oneide

Patinação avançada 2 5 anos + 3ª e 5 ª 17h Quadra C Oneide

Patinação mista 13 anos + 3ª e 5 ª 20h Quadra C Oneide

Patinação avançada 1 5 anos + 3ª e 5 ª 18h Quadra C Oneide

patinação
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Quer ganhar 
uma jaqueta do 

Praia Park?

Envie uma foto do 
Dores Praia Park 
para a Dorense em 
Revista e concorra!
revista@clubedores.com.br

Acesse o regulamento 
em clubedores.com.br



concurso fotográfico 73dorense em revista

Vencedora da etapa de julho 
Dilmar de Oliveira Lima



Segunda Terça Quarta Quinta Sexta Sábado Domingo Feriado

Clube Centro 6h às 24h 6h às 24h 6h às 24h 6h às 24h 6h às 24h 7h às 24h 7h às 24h 7h às 24h

Secretaria 9h às 21h 9h às 21h 9h às 21h 9h às 21h 9h às 21h 8h às 14h fechado fechado

Biblioteca 14h às 20h 14h às 20h 14h às 20h 14h às 20h 14h às 20h 9h às 14h fechado fechado

Dores Games 15h às 21h 15h às 21h 15h às 21h 15h às 21h 15h às 21h fechado fechado fechado

Dores Kids 15h às 21h 15h às 21h 15h às 21h 15h às 21h 15h às 21h fechado fechado fechado

Sec. de Esportes 9h às 12h
14h às 21h 14h às 21h

9h às 12h
14h às 21h 14h às 21h

9h às 12h
14h às 21h

9h à 12h fechado fechado

Exame
dermatológico

10h45 às 11h45
19h às 20h 19h às 20h

10h45 às 11h45
19h às 20h 19h às 20h

10h45 às 11h45
19h às 20h

Dores Fitness 6h às 17h45 18h 
às 22h

6h às 17h45
18h às 22h

6h às 17h45
18h às 22h

6h às 17h45
18h às 22h

6h às 17h45
18h às 22h

8h às 20h 14h às 20h fechado

Sauna fechado 15h às 22h 15h às 22h 15h às 22h 15h às 22h 15h às 22h 15h às 22h 15h às 22h

Vestiários 6h às 23h 6h às 23h 6h às 23h 6h às 23h 6h às 23h 8h às 23h 8h às 23h 8h às 23h

Bar Central 9h às 24h 9h às 24h 9h às 24h 9h às 24h 9h às 24h 9h às 24h 9h às 24h 9h às 24h

Piscina térmica 6h às 12h
14h às 23h

6h às 12h
14h às 23h

6h às 12h
14h às 23h

6h às 12h
14h às 23h

6h às 12h
14h às 23h

8h às 12h
14h às 23h

8h às 12h
14h às 23h

8h às 12h
14h às 23h

Achados e perdidos 13h30 às 17h 13h30 às 17h 13h30 às 17h 13h30 às 17h 13h30 às 17h fechado fechado fechado

Clube Campestre 8h às 23h 8h às 23h 8h às 23h 8h às 23h 8h às 23h 8h às 23h 8h às 23h 8h às 23h

Restaurante Lago 14h às 18h 14h às 18h 14h às 18h 14h às 18h 14h às 18h 10h às 20h 10h às 20h 10h às 20h

74 dorense em revista secretaria

Informações aos associados
-  Todas as mensalidades/taxas são cobradas com valor atualizado.

-  Dia de vencimento das mensalidades/atividades: 10 de cada mês

-  Bancos conveniados para débito em conta: Banco do Brasil, 
Banrisul, Santander, Sicredi,  Itaú, Bradesco, Caixa Federal, HSBC.

-  Autorização/cancelamento de débito em conta deve ser realizado 
até dia 3 de cada mês.

-  Estacionamento: 6 horas, R$ 2,00 para associado e R$15,00 para 
não-associado; mensal, apenas para associado, R$ 30,00;  

-  Exame médico dermatológico (necessário apenas para a piscina 
térmica) R$12,00 - validade: 30 dias

-  Dentro das dependências do Clube, portar sempre a carteira 
social em dia.

-  Proibido entrar com animais nas sedes do Clube.

-  Ao encerrar atividades como academia, natação e/ou qualquer 
escolinha, solicite, imediatamente, o cancelamento da matrícula na 
secretaria.

-  Mantenha seus dados atualizados por meio do www.clubedores.
com.br (Área Exclusiva  para Associados). Caso não consiga 
acessar, envie e-mail para secretaria@clubedores.com.br;

-  Em caso de perda da carteira social, comunique, imediatamente, 
a secretaria;

-  Sugestões, dúvidas, reclamações: ouvidoria@clubedores.com

valor da mensalidade  

Categorias Idade Valor

Efetivo A < 21 anos 73,00

Efetivo B >= 21, <24 anos 109,50

Efetivo C > =24,<70 s/depend. 146,00

Efetivo D > =70 anos 109,50

Efetivo E > = 24, <70 anos c/dep. 219,00

Individual A < 21 anos 73,00

Individual B >= 21, <24 anos 109,50

Individual C > =24,<70 anos 146,00

Individual D > =70 anos 109,50

Patrimonial A < 21 anos 73,00

Patrimonial B >= 21, <24 anos 109,50

Patrimonial C > =24,<70 anos 146,00

Patrimonial D > =70 anos 73,00

Patrimonial A/N dois títulos 73,00

Patrimonial Especial A < 21 anos 73,00

Patrimonial Especial B >= 21, <24 anos 109,50

Patrimonial Especial C > =24,<70 anos 146,00

Patrimonial Especial D > =70 anos 73,00

Taxa de dependente 18,00
Horários:
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